
L U N 
E d i t a d a p o r l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a d i a r i a , i n t e g r a d ^ e n e l S i n d i c a t o V e r t i c a l d e l P a p e l , P r e n s a y A r t e s G r á f i c a s . 

aotó"! A. J e « ú s de Monasterio, 1 8 . . T e l é f o n « 8289. Santander, 12 de nOTÍembfe de 1945. AftO V. - N ú m e r o 428. - P R E C I O : 4 0 C E N T I M O S . 

DOSCIENTOS HUNGAROS 
acusados de criminales de guerra. 

Z u r i c h . — M á s de doscientos ciudadanos h ú n g a r o s , acusados de-
criminales de guerra, han sido detenidos en la zona de ocupac ión ' 
norteamericana de Aust r ia y entregados al Gobierno de Budapest,' 
s e g ú n anuncia la Agencia Uni ted Press. S e r á n sometidos a ju ic io o 
p r e s t a r á n d e c l a r a c i ó n como ( testigos en el proceso de N u r o m b e r g . í 
Entre los detenidos se encuentran el ex min is t ro de P r o p a g a n d a ' h ú n - ' 
g a r ó . Andal , y el jefe de los servicios de Prensa en el Gobierno1 
Sztcjay, Borcea. i(Efe.)¡-

m 

¡A Valí de Uxó el Ministro de 
raba jo inaugura un poblado 
l cien casas independientes. 

Is cBESiyó n i enipsa 
mas son Jas 
das p o r los Lta p e «na ley de justíeia limpie de amarguras las vidas y de 

rencor Jas almas nadie espere paz ni prosperidad, 
dijo el Ministro en su discurso. 

,ell5n de la Plana.—A las o n -
inedia de la m a ñ a n a l l egó a 

Jndad ae Valls 4& Uxó el M i " 
t o de Trabajo, c á m a r a da. Gi rón , 

1 edente de Valencia, 
í-í objeto de la v i s i t a de l MJnls-

camarada Gi rón , ha sido p r e -
i. ¡og solemnes actos de inau-
racito Y entrega d e l Poblado. 
Ltruído para sus obreros por 

fábrica de calzado al l í esta-
ida, ai amparo de l a Obra del 

Eifprimer lugar se p r o c e d i ó a 
Ibendición e i n a u g u r a c i ó n de una 
(esia, colocada bajo l a advoca-

i la ^Virgen de los Desam-

Mos- . „ . 
Concluida la ceremonia re l ig io -

ej Ministro de Trabajo, con 
restantes autoridades y j e r a r 

cas y guiados po r e¡l delegado 
¿vincial de la Obra del Hogar, 
ijorrio detenidamente el amplio 
kado integrado por cien casas 
Lpendientes, rodeadas de . jardin 
icón todo el confort moderno. El 
blado está t a m b i é n dotado de 
esia, clínica, fuén teá y grupo es-

jar. Más tarde, el Min i s t ro y sus 
Impafiantes se trasladaron a la 
b plaza de servicios de la f 4 -
pca, donde intervinieron l a r ó ñ 
ala, el orfeón y e l grupo g i i r i ná s - . 

tico de i a fábr ica . E l , representan
te de Ja Empresa p r o n u n c i ó un 
discurso de s a l u t a c i ó n . 

DISCURSO DNSL MINISTRO 
A c t o seguido, el camarada Gi 

r ó n p r o n u n c i ó el s iguiente discu 
so: " E n la lucha que mantenemos 
por l a jus t i c i a i i ay d í a s de fatiga 
y horas amargas que exigen para 
vencer el ma l s u e ñ o y el cansan 
ció , poner en l inea de combate las 
mejores inquietudes de nuestro 
a f á n ; pero hay t a m b i é n jornadas 
radiantes de a l e g r í a , como la de 
hoy, que son remanso apacible en 
el to rbe l l ino de nuestro rudo ba
tal lar . Nos encontramos en Val í de 
Uxó aate una unidad laboral , es
p l é n d i d a , modelo de depurada t é c 
nica y trabajo fecundo en la que 
existo sigo m á s que l a u n i ó n de 
las m á q u i n a s y el afanoso traj inar 
de los hombres. 

Existe una Empresa, que no se 
contenta eon cumpl i r estrictamen
te las leyes de trabajo, sino que 
siente nobles ambiciones de supe
r a c i ó n en l lenar nuevas necesida
des sociales, plasmadas en este 
acto de entrega de una c l ín ica , un 
grupo escolar y unas viviendas, 
que signif ican, para &us empleados 
y obreros con los que les u n i ó el 
destino en c o m ú n tarea, aumento 

Coronas de i 
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l SEXORA 

lalin sigue reponiéndos 
a orillas del Mar Neoro. 
la delegado muchos de sus 
loderes en Moloíov y Zhukov. 
m no será invitado alaeonferencia k Wasbiniton 

Jul io BartoloiM 
' i l a r Presmanesj 
J e s ú s , í i i a r i 
Mar í a Luisa (i 
polí t icos doña'l 

da de Lanuza), 
lóodoba y donE( 
ausente); tíos, 
d e m á s paric* 
sus amistades !< 
ios Nuestro Se* 
'• asistan a la coi 
er,' que tendrá] 
de l a tarde, i® 
, General ü¥\ 
• sitio de coslí 

io a Comillas, 
i r a en el pa* 
por el cual 9$ 
. funeral por»'! 
nartegj día H 

en -la parrof 
i misa de aln»' 
edia, en la.p^ 

¡Londres.—Según una in fo rma-
ón de Moscú recibida por con
noto diplomático b r i t á n i c o , dice 
Agencia Reuter, Stalin sigue en 

Odich, a orillas del Mar Negro, 
reponíjéndose satisfactoriamente 

lo que no pasa de ser el con -
íerable cansancio que le han p ro -
Ndo sus trabajos de guer ra" . La 
Jcisión de no asistir a la conme-
oraclón en Moscú de la r e v o l u -
pn de octubre o b e d e c i ó al conse-

íacultativo de que, a pesar de 
' sana cfonstitución, el dictador 

pvietico no corriese el riesgo de 
amanecer durante las seis horas 
f la _cepemonia de la Plaza Roja al 
r*\ * oto"0 moscovita, r ec i én 
& MO el benigno cl ima de la costa 

Caucaso. 
«jr, isma información afirma 

j e stalin ha delegado muchos de 
jus poderes en Wlolotof y en el 
Tianscal Zhukov, jefe de la ocu-

l o s C a í d o s 
i l D | a t e r r a . 

.res generaciones 
le Ja íamilia real 

asisten a las 
ceremonias. 

Kttiorlw "r"Gran B r e t a ñ a ha con-
ItilveA^.0 hoV' con mot ivo del 27 

üs 7'?, del armist icio de 1918, 
las dos guerras 

Rolló emonia pr incipal se des-
'939 'J,0 mismo que antes de 
t^-'en r el cenotafio de ¡White 
pej^J. ij0rídres, con uha breve 
JNsp0 religiosa oficiada por el 
l0li ohcP"gü5ano de la capital . Fue-
•«ncio rvados dos minutos de s i -

Al | 
|¿ e/l? te ?e mil lares de perso-
orona a ^ Jorge V I d e p o s i t ó una 
•quier(ia u® ,e l monumento, a la 
nicinbrn* cual A r m a b a n los 

P HerhPJreLGabinete' presididos 
NtaciJn H Morr ison, en renre -
b m J Q . Att lee. En u n b a l c ó n 
hkn i¡rJ10 deI ^ t e r i o r se ha-
r ^ i ' a c i n n r ^ ^ ^ n ^ c i o n e s de tres 
t ^ S ^ H de la Real Fami l ia : 

M a , S e ' ^ Reina y la P r i n -
«ari ta . . (Efe . ) 
V f k 9 ^ RECONOCE A L 
GOBIERNO ALBANES ,: 

t^ha L declaración oficial 
f.oloniñ\iirana' ^ snn la cual 
bl<:rno . IK ,recpnocido al Go-

pación rusa en Alemania, pero que 
no se sabe sí esa de legac ión de 
facultades tiene c a r á c t e r perma
nente. 

Por o t ra parte se comunica de 
Washington la creencia de que Sta
lin no s e r á invitado a la actual Con
ferencia de los prohombres nor te
americano, b r i t án ico y canadiense. 
(Efe . ) 

POR QUE HA DELEGADO 
VARIAS DE SUS F A C U L 
T A D E S : : : : : : 

Londres .—El per iód ico "Sunday 
T i m e s " dice que la de l egac ión por 
Stalin de varias de sus facultades 
po l í t i cas en otras personalidades 
pudiera muy bien obedecer al p ro 
pós i to de permanecer en segundo 
plano, acaso como consecuencia de 
las rivalidades pol í t icas acusadas, 
dice e! a r t í c u l o , por las f luc tuac io
nes que indican el repetido cambio 
de act i tud de Moio tof en la Confe
rencia de ministros de Relaciones 
Exteriores, y el de ia pol í t ica so
vié t ica con respecto a la Comis ión 
asesora del Extremo Oriente y a 
las Conferencias de Agr i cu l t u r a y 
E d u c a c i ó n . .(Efe.) 

E L GENERAL ZHDANOV 
SIGUE EN H E L S I N K I : : : 

Londres.-^-El sábado, por la 
noche, seguía en Helsinki el .ge
neral A n d m Alexaridrovich 
Zhdanov, presidente del Soviet 
de Leningrado y i efe que fué 
de la Comisión de control alia
do en Finlandia, comunican a la 
Agencia Reuter desde aquella ca
pital1, añadiendo que no hay,in
dicios de que Zhdanov, a quien, 
según se informa, ha designado 
sucesor suyo Stalin, se dispon
ga a salir para Moscú. 

Recientes^ informaciones de la 
Prensa británica y norteamerica
na decían que el general estaba 
camino de la capital soviética, 
con el fin de hacerse cargo de la 
gobernación del país en caso de 
que continuase la enfermedad de 
Stalin. (Efe.) 

de optimismo social y bienestar. 
Con ello demuestra que no corioce 
de i a b a s t a r d í a de los i t í t e rese? 
p e q u e ñ o s , de los e g o í s m o s huma • 
nos, que sabe paladear la alegre 
V i r t u d de dar a las relaciones' de] 
trabajo, petrificadas hasta a q u í en 
Ja f r ia ldad de l material ismo eco
n ó m i c o , u n giro caliente y huma
no de c o m p r e n s i ó n y hermandad. 

Actos como este van trabajando 
en el h o r i z o n t é e s p a ñ o l , conmovió 
do tantas veces por tormentas t r á 
gicas e infecundas, forjadas por id 
codicia y el rencor, los primeros 
albores de u n i r is i u l g e n t e de j u s 
t icia y de paz. Ejemplos como este 
cteben i luminar con la v i r t u d de su 
luz tantos viejos caminos d e l m u n 
do e c o n ó m i c o entenebrecidos por 
la maldad y la amb ic ión . 

P o r q u e , a u n q u e parezca i n 
c r e í b l e , e x i s t e n t o d a v í a h o m b r e s 
que, p o r v i v i r a le jados de l a l ey , 
n o se d a n cuen t a de qne e s t á y a 
i n i c i a d a , y e n m a r c h a , l a g r a n 
e tapa de la i u s t i c i a que h a de 
b a r r e r de E s p a ñ a t odas las co
dic ias bas ta rdas de las a l ma s 
m e z q u i n a s . 

Se h a l l a f u e r a de d u d a l a a f i r 
m a c i ó n de que, has ta que los 
e lementos de l m u n d o e c o n ó m i c o 
se a l ineen , enc lavados e n u n a f á n 
y en u n a fe que encuad re todas 
las i n q u i e t u d e s ; has ta que u n a 
l e y de i u s t i c i a l i m p i e de a m a r 
g u r a s las v ida s y de r e n c o r las 
a lmas , q n e n a d i e espere paz n i 
p r o s p e r i d a d ; que nad ie p i d a luz 
luí a l e g r í a , p o r q u e n o h a b r á m á s 
que m i s e r i a , l ob reguez e i n c o m 
p r e n s i ó n en n n a p a t r i a t r i s t e , pe
q u e ñ a , d i v i d i d a , 

Pero para que en claro m e r i 
diano de bienestar colectivo y her 
mandad social se centren las v i 
das, los pensamientos y las v o l u n 
tades de los hombres, es impres-, 
cindible que la ley m á s inexorable 
presida la v ida de la Patr ia . 

Hay que borrar muchos conven
cionalismos i r r i t an tes ' grabados en 
las carcomidas e n t r a ñ a s de un r a -
tonerismo de siglos; hay que en
tronizar nuevos sentidos en la es
t imac ión de las cuestiones socia
les marcados exclusivamente por 
su mayor grado de honradez, de 
laboriosidad, de intejigencia y de 
p o t r i o t i s m í . 

Esta t r a n s f o r m a c i ó n social cons
t i tuye el requisifo indispensable 
para fo r j a r lá prosperidad colec-

(Pasa a cuar ta p á g i n a . ) 

Se extiende 
EN EL IRAK 
la insurrección 
de los kurdos. 
Párese que han entrado 

en 
Y ES P R O B A B L E 

L L E G U E N A L IRAN 
Londres.—El comentarista del 

"Sunday Observer", que firma 
con el seudónimo de uLiberator", 
por lo qeneral bien informado, 
dice que se tienen noticias de que 
la insurrección de los kurdos en 
el Irán se extiende cada ves más, 
córriéndpse el peliqró de que lie-
que a otras partes dd Oriente 
M edio. 

A pesar de la censura, parece 
ser que Jtav motivos para supo
ner que los insurrectos va han 
cruzado la frontera y entrado en 
Turquía, v es probable que Ue-
quen al Irán. 

Se cree que los Nurdos están 
mejor armados v son más nu
merosos que en ptrós levanta
mientos, así como que tienen un 
proprania politico más coheren
te, del que se sabe muy poco. 

A t t l e e q u i e r e q u e 
manifieste sus reivindicaciones 
finales en orden a segundad» 

, »i n. 

Si la U. R. S. S. no acepta los puntos 
británicos, se propondrá la conservación 

del secreto de la bomba atómica. 
Washington.—Én los Centros 

autorizados de esta capital se 
afirma que el, Presidente Tru-
man ha recibido una proposición 
del primer ministro, Attlee. pa
ra que se pida a Rusia soviética 
una explicación acerca de sus 
peticiones definitivas de seguri
dad en Europa, con el fin de 
asegurar la completa inteligencia 
entre las grandes Potencias y de 
poner en común el secreto de la 
bomba atómica v los demás exis
tentes de carácter científico. 

A l parecer, la propuesta de 
Attlee tiene el apoyo del primer 
ministro canadiense, Mackenzie 
King. / 

Se dice que las propuestas del 
"premier" británico son: 

1. " Que Gran Bretaña. Esta
dos Unidos y Canadá pongan en 
común acuerdo el! secreto de la 
bomba atómica y de su fabrica
ción en manos' del Consejo de 
Seguridad de las Naciones Uni
das. 

2. ' Que se apuerde sea acom

pañado por otros con las demás Attlee desea, al parecer, evitad 
Potencias, de que tanto en la ac- la repetición de Jas situacioñeal 
tualidad como en el futuro en-1 surgidas después de las reunió-
tregüen al'Conseío el secreto de i nes celebradas por los tres gran* 
sus propios descubrámientos y des, al formular Rusia reclama-»! 
realizaciones científicas de im-1 ciories sobre los acuerdos tomaH 
portancia. j dos. al cabo de varias semana* 

3.' Que Rusia manifieste sus j o ¿e varios meses. 
Reivindicaciones finales en or
den a seguridad.''de modo que 
puedan ser discutidas 

Se pedirá—según el proyecto 
de Attlee, se añade—iguail prue
ba de buena fe y confianza en la 
eficiencia de la organización de 
Jas Naciones Unidas a h& demás 
Potencias interesadas. 

Estos provectos de Attlee son, 
se añade, otra exclusiva de él, 
que dedicará su estancia en Was
hington únicatpente a lograr la 
cooperación de Trutrpn en ese 
sentido, negándose a tratar otros 
asuntos, salvo que guarden rela
ción directa con el problema cla
ve del control de l'a energía ató
mica. 
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LOS l O R T E A K H C U N S CNTiMUIUI TRANSPORTiHDO 
TROPAS OE OHMIO • KAI • CHEK HACIA EL MOTE 

Reina la anarquía en el interior de Java. 
Cbingwanglao .—El teniente ge

neral chino T u - L i - M i n g ha decla
rado a los periodistas que las fuer
zas- nacionalistas ya no tienen n i n 
guna esperanza de que se reanude 
la Conferencia de la Paz. 

Añadió que los E j é r c i t o s 13 y 15 
e s t á q concentrados a pocos k i l o -
meiros al Nor te de esta ciudad pa
ra iniciar la ofensiva. (Efe.) 

DECLARACIONES DE W E -
D E M E Y E H : : : : : 

Chungkihg .—El jefe de las fuc r -
1 zas norteamericanas en China, W e -

No hay signos de que termine 

C H Ü R C H I L L 
LLEGA 

A P A R I S 
Londres.—-Winston Churchill 

ha llegado en avión al! aeródro
mo de Orly. cerca de París, a 
las cuatro v media de la tarde, 
según anunoia la Agencia Ex-
change Telegraph. 

Fué recibido por p\ embala
dor británico, de quien será hués
ped durante su estancia ew Fran
cia. ÍEfe.'i 

el callejón sin sa 
y las Potenci 

¡usía 
occidentales. 

Habrá que enfocar la cuestión 
de la U. R. R. S. S. en otra forma. 

Un enviado especial de Tmman, 
a M o s c ú . 

Londres.—El calle jón sin ' sa- . Ethrldqe, que es el enviado en 
lida en que se encuentran las re- cuestión, no h'a hecho ninquna 
laciones entre Rusia v las Po- declaración durante su estancia 
tencias occidentales no Jiav siq- en Bulqaria, pero ha. recibido la 
no alquno de que termine, a pe- visita de personas de todos los 
sar de las recientes movimientos matices Políticos. (Ef^.) 
norteamericanos, dice el redactor . L^S S IETE PUNTOS QUE 
diplomático del "Sunday Obser- ' DISCUTEN LOS "TRES 
v e r ' \ GRANDES" 

E l periódico _ añade que los 
Circuios británicos no compar
ten el optimismo del subsecreta
rio de Estado_ norteamericano 
respecto a'la posibilidad de que 
en menós de un mes se reúna de 
nuevo Iq Junta^ de Ministros de 
Asuntos Exteriores. 

Termina afirmando que, co
mo no se enfoque la cue'stión 
con Rusia de distinta forma en 
las conversaciones entre Tru* 
man y Attlee, no es posible que 
haya otra reunión de ministros 
de Asuntos Exteriores en un fu-
turó inñtediato. (Efe.) 

U N E N V I A D O ESPE
C I A L D E T R U H A N . A 
MOSCU 

Sofia.—La Prensa búlpara pu
blica con qrandes titulares la na-
ticia de Wáshinqton, de la, mar
cha dé un, enviado especial de 
Trmnan a Moscú, 

L o n d r e s . — • £ ! pe r iód i co "Sunday 
Observer' ' cita en u n editorial los 
siete puntos que, dice, se debaten 
actualmente entre los " t res gran
des": po l í t i ca sobre lá bomba a t ó 
mica, cont ro l del J a p ó n , Oriente 
de Europa, Occidente de Europa, 
Alemania, m i s i ó n da la o rgan izac ión 
de las Naciones Unidas y pet ic io
nes rusas de zonas de influencia 
en el M e d i t e r r á n e o y el ^ la r Rojo,' 
(Efe ) 

U N DflS'CURSO D B TRUJ 
M A N 

W á s h i n g t o n . — - E n el banquete 
ofrecido por el Departamento do 
Estado en honor de At t lee y Mac
kenzie King , e.l presidente Tru'man 
p r o n u n c i ó un discurso en el que 
di jo que conf ía en que los Estados 
Unidos p o d r á n realizar una po l í t i 
ca internacional que pueda con
siderarse como de todo el país y 

/no como de un solo part ido. (Efc.jl, 

deraeyer, ha declarado que los 
aviones de transporte de los Esta
dos Unidos siguen y s e g u i r á n con
duciendo tropas chinas hacia el 
Norte, rumbo a Manchur ia . donde 
se dice que las fuerzas cpmunis-
tas se hallan dispuestas a oponer
se a los desembarcos. 

A g r e g ó .Wedemeyer que no t i e 
ne el p ropós i to , de enviar tropas 
norteamericanas a Manchur ia . y 
que en esa r e g i ó n no hay delega
dos norteamericanos en " contacto 
con los rusos. 

D i jo , asimismo, que el Gobierno 
de Chungking quiere: enviar sus 
tropas a Manchur ia por vía a é r e a , 
y para ello t e n d r á que u t i l izar p i 
lotos propios. , 

Entre, tanto, informa la Uni ted 
Press, l legan a Chingwangtao equi 
pos norteamericanos, y se tienen 
noticias de que los comunistas se 
han desplegado i lo largo de la 
gran mura l la para oponerse a la 
entrada de las tropas nacionalistas. 
Opina el corresponsal de dicha 
Agencia que si los chinos quieren 
poseer Manchuria - t e n d r á n que 
abrirse pase combatiendo. (Efe.) 

ENTREGARIAN E L M A 
T E R I A L A LOS NACIO
NALISTAS CHINOS : ;: 

Chingwangtao. —• En nú frente 
de doce k i l ó m e t r o s ha habido va-, 
r í a s escaramuzas, y los soldados 
djj I n f a n t e r í a de Marina norteame
ricanos han permanecido én sus 
bases de esta ciudad, preparados 
para el desembarco de m á s tropas 
nacionalistas chinas; que e s t á n dis
puestas a avanzar hacia el Inter ior 
de Manchuria . 

Las fuerzas norteamericanas 
—-Informa el corresponsal de la 
Uni ted Press—• en esta zona f o r 
man parte de los cien m i l solda
dos de I n f a n t e r í a de Mar inu que 
desembarcaron al Nor te de China y 
e s t á n equipados con moderno ma
ter ia l de guerra, a r t i l l e r í a y t an 
ques. Como el embarque de este 
mater ia l r e t a r d a r í a su e v a c u a c i ó n , 
si es que Washington diese ta l or 
den, p o d r í a darse la s a l u d ó n de 
entregarlo a las fuerzas naciona-
Ih tas chinas, aunque ello pod r í a 
interpretarse^ como una ayuda ex
cesiva a los nacionalistas. (Efe.) 

ANARQUIA EN E L I N T E 
RIOR DE JAVA : : : 

San Francisco.—La Radio pan-
India, dice la Agencia Uni ted P r e s á , 
anuncia que en el in te r io r de Java 
reina la mayor a n a r q u í a , s a q u e á n 
dose todos los almacenes y des
t r u y é n d o s e las eomunicaciones que 
dejaron Intactas los japoneses. , 

Mientras tanto — a ñ a d e la I n 
f o r m a c i ó n — , Radio Melbourne ma
nifiesta que la lucha ha cesado en 
Surabaya, h a l l á n d o s e las dos t e r -
í jeras partes de la ciudad en poder 

Muebles - L á m p a r a s - Alfombras. 
Ca lde rón de la Barca, 13 . 

de los b r i t á n i c o s , que no han te 
nido m á s que u n muer to y ouatro 

•heridos. (Efe.) 
PROSIGUEN LAS OPE
RACIONES : : : í 

B a t a v l a . — C o n t i n ú a n las opera
ciones en Surabaya y pareroe que 
los extremistas e s t á n dispuestos a 
resis t i r cualquier tentat iva para 
reducirles. 

Los informadores b r i t á n i c o s af ir
man que las noticias lanzadas por 
los indonesios sobre u n bombar
deo a mansalva contra la ciudad 
son completamente falsas, pues 
só lo han sido atacados y alcanza
dos algunos puntos ocupados por 
los rebeldes. (Efe.) 

(Pasa a cuarta p á g i n a . ) 

De no aceptarse las propues^ 
tas anteriores—agredan los mis
mos - Círculos—, hay un segrun-1 
do plan británico, que no parece1 
pueda ser recházado: la conser-] 
vación del secreto de la bombas 
atómica por Estados Unidos,] 
Gran^ Bretaña y Canadá, per<^ 
utilizándola sólo a petición del 
Consejo de Sesruridad. Este pláii 
se acerca, afírmase, a la opinión 
de los elementos conservadores 
del Gob¡ienno norteamericano. 

I N I C I A N L A SEGUNDA\ 
FASE DE Lx\S CONVER
SACIONES : : : :j 

. W á s h i n g t o n . — El Presidenta 
T ruman , el p r imer min is t ro b r i t á - ' 
nico, At t lee , y el p r imer ministro? 
canadiense, Mackenzie K i n g , in l - ; 
ciaron la segunda fase de sus con-
versaciones sobre el con t ro l de la' 
e n e r g í a a t ó m i c a , d e s p u é s de par
t ic ipar en las ceremonias del Día1 
del Armis t i c io ante la t umba d e í 
Soldado Desconocido. 

Inmediatamente d e s p u é s del ac-í 
to d e l cementerio nacional de Ar-1 
l ington , T r u m a n y sus, acompa-, 
fiantes se trasladaron al yate "Se
quoia" y prosiguieron la entrevls- | 
ta Iniciada ayer. Pasaron la tarde 
en la e m b a r c a c i ó n , a c o m p a ñ d o s de l 
almirante j V i l l i a m D. Leahp, jefe' 

vd8 la Casa, presidencial ; del secre
tario de Estado. Byrnes ; del em
bajador b r i t á n i c o , l o r d Halifax, yj 
d e l . p r imer secretario del p r i m e r 
min i s t r a b r i t á n i c o , T . L . RowanJ 

Aunque no sé i ja facil i tado co-, 
muqieado oficial alguno, parece ser 
q ü e el Presidente T r u m a n ha en
tregado al p r imer minis.tro, Attlee,1 
el programa de las conversaciones, 
siendo el pr incipal tema la ener
gía a t ó m i c a . (Efe.) 

ESTADOS UNIDOS CON-I 
M E M O R A N E L " D I A D E L 
A R M I S T I C I O " : : : : 

W á s h i n g t o n . — C o n diversas ce», 
remonias. los Estados Unidos con-' 

- memoraron el domingo el " D í a del 
' A r m i s t i c i o " . En el cementerio na
cional de A r l i ng ton . el Presidente^ 
T r u m a n .y el p r imer minis t ro , a t t 
lee, 'depositaron una ¡corona de ílo-j 
resantCíla tumba del Soldado Des-' 
conocido. 

En otros lagares del na í s se ce-, 
lebraron ceremonias similares, yj 
los senadores y miembros • de Ia¡ 
C á m a r a de Representantes exhor-J 
taron a t rabajar por la naz para 
que sea innecesaria l a ce l eb rac ión 
de tan t r i s te ceremonia. (Efe.) 

falso guardián de la paz. 
Por Vicente MIRAMAR 

Hoy e s t á de moda ia bomba ( 
a t ó m i c a como en sus t iempos j 
io estuvieron un d ía la d l n a m i - | 
ta, ja l á m p a r a de incandescen-; 
ola, ia ap l i cac ión p r á c t i c a de iasj 
hondas hertzianas y tantos otros j 
descubrimientos c ient í f icos q u e ; 
han cont r ibu ido poderosamente! 
al progreso de la Humanidad. ! 
Pero ahora no es sólo la a d m i - j 
rac ión la que mueve a las g e n - ; 
tes a ocuparse una y o t ra vez y j 
en todas partes de las fuerzas > 
escondidas en io inf in i tamente ' 
p e q u e ñ o , sino t a m b i é n el sen* 
t imiento de ho r ro r que p r o d u 
ce la e x t e n s i ó n del d a ñ o causa
do por las dos ú n i c a s bombas 
de esta clase cuya e x p l o s i ó n 
d e s t r u y ó todo vestigio de vida 
en las zonas que sufr ieron sus 
c a t a s t r ó f i c o s efectos.' Basta con 
p e n s á r que hasta ios metales 
m á s consistentes se gasificaron, 
que la v e g e t a c i ó n d e s a p a r e c i ó 
por completo y que las emanan 
c i ó n e s radioactivas han c o n t i 
nuado haciendo v í c t i m a s entre 
las poblaciones afectadas, para 
encontrar Justificado que el 
mundo entero mair i fes tó su re* 
pulsa a la u t i l ización de este 
arma de a p o c a l í p t i c o poder. 

Por eso es perfectamente h u 
mano y lóg ico que cuanto a tan 
formidable secreto se refiere, 
origine conferencias con eco 
mundial y se t ra te por todos los 
medios de evi tar en el porvenir 
su empleo bé l i co , haciendo de ia 
bomba a t ó m i c a algo a s í como 
una especie de g u a r d i á n de la 
paz internacional . Desgraciada
mente esa t e r r ib le fuerza coac
t iva, ose misterioso e j é r c i t o de 
electrones que m o n t a r á n la guar 
dia en todos los continentes del 
planeta para mantener un orden 
de Jus t ic ia 'y de hermandad r e 

lativa, no p o d r á ejercer su m i - ' 
sión de una manera permanen
te. Hoy, s í . Hoy el poseedor del 
secreto y de sus f ó r m u l a s de 
ap l i cac ión , no cabe duda que es, 
de hecho, el a rb i t ro del mundo. 
Mañana . . . ¡ q u i é n sabel El se-; 
o r é t o d e j a r á de serlo, hasta es 
posible que nuevos descubri 
mientos anulen su poder, y las 
naciones se hallen en condicio
nes de amenazarse unas a otras 
con a n á l o g o s m é t o d o s de des
t r u c c i ó n , lo que h a r á perder ai 
á t o m o , inevitablemente, su ca
t e g o r í a de combatiente impar.' 
Su actual pode r ío radica en 
que no tiene enemigo. O p u é s -
to a sí mismo, bien se com
prende que pierde su omni- i 
p o t e h o í a . C ó m o . la p e r d i ó elj 
fus i l cont ra el fus i l , el av ión 
contra el av ión , el acorazado' 
contra el acorazado. 

Es la rareza de algo lo que 
« v a l o r a las cosas. El oro valdríai 
lo que el agua si abundara co
mo é s t a , Y la obra maestra de-. 
Ja r í a de serlo s¡ se repi t iera porj 
doquier. Así , t a m b i é n , la fue r 
za a t ó m i c a s e r á capaz de pre
servar a l mundo de la guerra en| 
t a n t o . n o se divulguen sus p r o 
cedimientos de ap l ioac ión o no{ 
se d ^ ' c ü b r a n 'por los hombres 
d© ciencia de otros p a í s e s inte- | 
r é s a d o s en su b ú s q u e d a . Pero 
cuando, tarde o temprano —ee 
fatal que ello ocu r ra—, el á to - j 
nio pueda lüohá r contra el á t o 
mo, la paz h a b r á perdido la ba-j 
se . de s u s t e n t a c i ó n que, v m á a 
que la realidad, le ofrece hoy la 
esperanza humana. Porque la 
paz rvo s e r á verdacféra ni per-» 
manente si no tiene firme asien
to en el co razón de los h o m 
brea. 

http://tanto.no
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don Sisenando. 
Tadavía tenía los pelos de pun

ta, ayer, mañana, don Sisenando, 
después de haiber dormido du
rante tres horas. El caso es que 
contra costumbre, v por compla
cer a t?uos amigfos forasteros, 
nuestro amigo se decidió a ir el 
sábado por h noche a ver * Tack, 
el destripador". En realidad, no 
las tenía todas consigo, porque 
él título era por demás alarman
te y coincidente con alguna his
toria que había oído de niño, se»' 
gún la cual, un sujeto muy ma
lo, en la ciudad de Londres, se 
dedicaba a sacar el bandullo a 
.todas las chicas guapas que en
contraba para satisfacer un ins-
tihto morboso. 

Así que cuando comenzó a ro
dar el ' ' f i l m " v don Sise iba 
entrando eíí materia, un color se 
le iba y otro se le venía y hasta 
en el estómago sentía una vio
lenta protesta de la cena, que 
pugnaba por salir de aquellas 
paredes estrechas impregnadas 
de ácido clorídrico. 

Hacia la mitad, cuando el 
monstruo se ha cargado un par 
de señoritas, don Sise se puso 
realmente malo y salió al vestí
bulo a fumarse un cigarriillo y 
a echar de la mollera aquella 
imagen terrorífica puesta de re
lieve al cabo de los años para 
asustar a incautos como nuestro 
buen amigo, que cree que la Hu-
niianidad se compone de seres tan 
bondadosos como él e incapaces 
de matar a un mosquito, aunque 
éste les esté picando en la ,calya. 

Total: que cuando don Sise 
llegó a casa no se atrevía a apa
gar la luz de su cuarto .por mie
do que de algún rincón_ saliera 
"Tack" para hacerle bonitamen
te el "harakini" con una faca de 
Albacete, 

N i las dos mantas que doña 
Sinf orosa le había _echadoi en la 
cama, cbnp preludio del invier
no, metían en calor a nuestro 
hombre, que tiritaba de miedo 
sin poderse dormir, hasta que 
ya^ Morf eo, compadecido, le ce
rró los oíos pesadamente a eso 
de las cuatro de la mañana. 

¿Y para qué hizo Morfeo tal 
cosa ? 

Para ponerle peor, porque en 
sueños se le apareció "Tack". 

cuchillo en mano y echando fue
go por los oíos y saliva por los 
colmillos, para decirle _ con voz 
satánica y sonrisa irónica: 

—¿ Con que tú eres el bueno? 
Pues ahora mismo va& a destri
par a tu mujer con este cuchi
llo o morirás a mis manos como 
un corderillo degollado... 

—¡ Pero Tack, amigo Tack; yo 
no soy capaz de .matar a lo que 
más quiero en el mundo... 

Y^al decir esto se agarró tan 
fuertemeijte a doña Sinforosa 
que ésta se ^espertó sobresalta
da, creyendo que la iban a aho
gar. 

Entonces despertó también su 
esposo, que exhaló u n gran sus-, 
piro y encendió la*luz con el co
razón palpitante y los ojos des
orbitados... 

Don Sise no se quiso poner 
tonto diciendo a su mujer de 
qué había ^ sido capaz ante el 
hombre, más malvado del mun
do, y ya no volvió a dormirse 
e n toda la noche, por l o que se 
levantó a eso de las nueve para 
ir á la misa Organizada por el 
barri'o de San Martín en honor 
de su Santo Patrono. _ y en las 
cual intervino una sección de la 
Coral. Don Sise, después de oír 
devotamente la misa, se entu
siasmó en la calle con los "pica-1 
yos" que festeiaban al Santo, j 

. Desde allí marchó nuestro! 
amigo a dar "una vuelta ad Mue
lle y oír un par de piezas del 
concierto matinal de la banda, 
que estaba .rodeada á e buenos 
aficionados a la música. 

Y anda que te andarás, por San 
Martín arriba, se llegó al_ Paseo | 
de Canalejas, donde asistió a. la | 
bendición de las escuelas habili-í 
tadas, para los chicos de aquel , 
barrio y de las calles de Tetuán j 
y de Camino, obra muy intere- j 
sante. hecha por e l sacerdote don 
Daniel García, cón la coopera
ción del Ayuntamiento. 

Ya era. em, estOi mediodía y 
cuando bajó don Sise a Puerto-
chico, he ^aquí que se encuentra í 
con la más pintoresca caravana, i 
compuesta de músicos, toreros1 
ŷ  manólas, que vieran ojos de 
pintor para trasladarla a un so
berbio lienzo costumbrista. 

Co so 
Sobre todo, aquellos toreros, 

con bigote y traje de luces, "ma
mando" blanco y manzanilla en 
todas - las tascas del recorrido, 
hicieron reír de buena gana a 
don Sisenando, que ya no pen
só más en " Tack. el destrlipador,* 
ni en nada que no fuese el feste
jo taurino de la tarde en la im
provisada placita de San Mar
tín, a la orilla del mar. como 
aquel que dice, v a dónde fué 
después^ a cOmer tan campechano 
y simpático como sianpre. Cla
ro que ello le impidió ir a los 
campos a ver al reserva del 
Atlétic bilbaíno y al Rea! San
tander,, pero ello quedóle com
pensado con _ el atracón de risa 
que se dió viendo torear a Tar-
dines y al Barberillo de San Mar
tín, de cuya competencia pueden 
temer bastante, la próxima tem
porada,' Manolete y Arruza, 

Luego don Sise se fué pasean
do hasta el Sardinero, tan boni
to como siempre, y después re
cogió en casa a doña Sinforosa 
para merendar juntos chocolate 
con mojicón y el vaso de leche 
correspondiiente. y rematar la tar
de en el cine viendo al simpáti
co Mickey Rooney y a Wallace 
Beery en una cinta amable y 
simpática.—E. C. D E L LUNES.) 

S i 
arrio de este nombre. 

La HOJA DEL LUNES e 

i&mre eitos sooresaueron ia misa 
Y la bendición de las escuelas. 

Para celebrar la fiesta de San quien puso elocuentemente de re 
M a r t í n , Patrono del barrio del m i s - iieve la vida del Santo, 
mo nombre, fueron organizados d i - A la salida de la misa, 'Un grupo 
ferentes actos q u é dieron comienzo; del Coro M o n t a ñ é s " E l Sabor de 
con la ce l eb rac ión de una misa, la T i e r ruca" bai ló los picayos con 
Cantada por una secc ión de la Go-: su buen gusto acostumbrado, 

"ral de E d u c a c i ó n y Descanso de Seguidamente se trasladaron 
Santander. Dijo la misa el v i r t u o - ; sacerdotes y representaciones , al 
so sacerdote don Daniel Garc ía , y ; Paseo de Ganíi lejas, para asistir a 
de la o rac ión sagrada fué e n c a r g a - í ¡a bend ic ión de las escuelas que 
do don Antonio M a r t í n Lanuza, ' han de inaugurarse en breve para 

los n iños de los barrios de San 
M a r t í n y Gamino y de la calle de 
T e t u á n . Bendjjo las,clases el se
ñ o r Gonzá lez Gamino. 

D e s p u é s h a b l ó el p r e s b í t e r o don 
para su c o m p r e n s i ó n . Preparatorio I Daniel García , alma del barrio de 
y lodos los grados. Lecc ión pa r -1 San M a r t í n , para expresar la sa-
tiCuIar. (Ir if . A d m i n i s t r a c i ó n . ) t i s facc ión con que ve ía la p r ó x i m a 

CALCULOS}, MERCANTILES Y apertura de la, escuela que acoge-
C O N T A B I L I D A D . — Oficial, prepa- , ra a los n iños necesitados antes de 
rác ión para oposiciones, e n s e ñ a n - j asistencia escolar y , por tanto, ex-
za p r á c t i c a . - ( Inf . A d m ó n . HOJA ¡ puestos a todos los mates y vicios 

de la calle. 
D e s p u é s hizo uso de la palabra 

ÑOR 
usted en bic 

Por el Dr. FERNAN PERg^ 

n s e n a n z a . 
M A T E M A T I C A S . — M é t o d o eficaz 

L 
Torrelavega. (Por teléfono). 

El más interesante partido" de 
todos lós que ha celebrado la 
Real Sociedad Gimnástica, a lo 
largo del Campeonato en curso, 
fué el que tuvo lugar ayer en el 
estadio Tosé Antonio. Si dos 
puntos se necesitan siempre, los | za Media, y nos condolemos dg 1 

el s e ñ o r Losada, gestor municipal , 
para poner de relieve la a p o r t a c i ó n 
de 20.000 pesetas que el Municipio 
hab í a hecho, secundando ]p. inicia
t iva de don Daniel Garc ía , para do
tar a aquel barrio de la escuela 
que acababa de bendecirse. 

Denominó al s e ñ o r Garc ía como 
rrota ciue e l e n u i o o A de n ú e s - ' 0 ' "pac Apol inar" do estos tlem-

T 7 ^ f « vTíi; ' Pos, v t e r m i n ó felicitando a los ve-
tro Frente .de Juventudes mfl i- lc-m¿s á e san Mar t ín por su asis
t i ó por el tanteo de.^0-22 a los tencia a los vecinos necesitados del 
Aprendices de Quiiano, en la barr io. 
competición'oficial de balonces- | Terminado este- acto tuvieron 
to, que se verificó en la pista del lugar en la rada de San M a r t í n las 
Instituto Nacional de Enseñan- l,,^atas . ^ f f í e l e s ; , que fueron 

A LAS 7,30 Y 10,30. U L T I M O S DIAS DE 

U n a n a c i ó n e n m a r c h a 
(Tolerada para menores.) i 

Por FRANCES DEE y JOEL MAC CREA. 
En breve: Marlene Die t r ich , John Wayne y Randolph Scott en la 

m á s d i n á m i c a pe l í cu la del a ñ o , 

L O S U S P A D O R E S 

c E D A 

A las 7.30 y 10,30 - ¡ F O R M I D A B L E E X I T O ! 
¡ P r e p á r e s e para fuertes emociones...! ¡ S u s nervios e s t a l l a r á n de r i . 
sa y e m o c i ó n ! Vea el emocionante film "Pa ramoun t " presentado por 

" M e r c u r i o F i l m s " 

EL GATO Y EL CANARIO 
Maravil losa i n t e r p r e t a c i ó n de P A U L E T T E GODDARD y BOB HOPE. 
Pron to : Una p e l í c u l a sensacional. Un f i lm elogiado por toda la c r í t i 
ca americana. " E R A N CiNCO H E R M A N O S " . Un conmovedo.' relato 

de una sencilla f ami l i a^mer ioana . 

" 7,30 Y 10,30. 
¡La m á x i m a s e n s a c i ó n de espanto! 
¡Un film t e r r o r í f i c o y alucinante! 

M E R L E OBERON Y GEORGE 
SANDER en 

que disputó nuestro once con el 
Circulo Popular, de La Felgfue-
ra, eran algo importantísimo pa
ra aquél, pues el equipo visitante 
le seguíá a corta distancia en la 
clasificación general y, aparte de 
ello, el público... torrelaveguense 
aguardaba la "victoria)—^obtenida 
dificilmenfce-—con tina ciega con
fianza. 

Buen acuerdo tomó la Tunta 
directiva al señalar esta fecha 
como "Día del Club'^y obligsjir, 
dental manera a los socios v cuan
tas personas gozan de pases de 
favor, a abonar sus localidades 
respectivas, lo que, sin ningún 
género de dudas, se tradujo en 
una recaudación muy estiniable. 

Hemos de lamentar, claro es, 
que el encuentro arriistoso entre 
el Real Santander y elr Atlético 
de Bilbao impidiera la venida a 
esta ciudad de numerosos aficio
nados resádeníes en la capital 
montañesa. No obstante, el an
tiguo Malecón recibió gentes co
mo pocas veces, cosa que por la 
mañana previmos, ya que a la 
taquilla, abierta en los bafos del 
Café Cántabro, acudió una ele
vada cantidad de personas en de
manda de sus entradas. 

fracaso que en Santander tuvo 
el equipo B contra los camara-
das de la. Delegación de Santoña, 
quienes vencieron por 18-11;. No 
siempre han de salir los asuntos 
a pedir de boca. 

Como compleQiento de la jor
nada _ dominguera, _ el Teatro 
Principal y el Cine Avenida 
proyectaron ia película titulada 
"Los usurpadore's" y "La ve
nus de la selva", respectivamen
te, cintas que eustaron de ver-
dtd a cuantos aficionados al 
Séptimo Arte llenaron los men
cionados salones. 

El día. que transcurrió- nubla
do,̂  pero no lluvioso ni frío, in
vitó a los' paseantes a permane
cer en. esas calles que son tra
dicionales lugares de expansión 
y recreo del pueblo de Torrela-
vega cuando quiere distraer sus 
ocios plácidamente y sin menos
cabo ¿el bolsillo.—/O-W^i?. 

La novela tenebrosa del misterioso asesino que odiaba a las mujeres. 

7,30 Y 10,30 

C 
WALLACE BEERY 

M I C K E Y R O O N E Y 

_ PIRECTOR". 

( T O L E R A D O |MENO*3(S.) 

7,30 Y 10,30. 
¡ U L T I M A S EXHIBICIONES! 

A M P A R I T O R I V E L L E S 
y R A F A E L D U R A N en 

EL C L A V O 
¡ L a r o m á n t i c a historia de un amor 

que venc ió a la muer te ! 

7,30 Y 10,30. 
MUCHO MIEDO. . . Y MUCHA RISA. 

ALARMA EN 
E L E X P R E S O 
¡Un f i lm de misterio y h u m o r I 

P A U L LUKAS y MARGARET 
L O C K W O O D . 

MAÑANA, EN EL £¡¡116 G e i V a i l t e S P IA " G E M I N A " . 

T A R Z A N Y S U H I J O 

TEATRO P R I N C I P A L . Torrelavega. 
Hoy, lunes/ a las 7,30 y 10,15. 
" L O S USURPADORES"; por M a r 
lene Die t r ich , John Wayne y. Ran-

dolph Scott; 

El triunfo^, según anteriormen-
té decimos," se logró A fuerza de 
tesón y, mejor aún, de suerte. 
Los gimnásticos no tuvieron una 
tarde de esas que merecen pasar 
a la brillante historia del fútbol 
local, ni mucho menos. Nada fal
tó para que los-elementos'astu
rianos nos dejaran desconsola
dos y con las ilusiones rotas. 

Pero, al fin y al cabo, el v i 
a favor de los muchachos de 
Morí, hizo que se desarrugasén 
los ceños y se volvieran á ale
grar los semblantes. 

Igual precio, mejor calidad calzados 

EL BOTIN DE ORO 
Casa fundada en 1852. 

CINE AVENIDA. Torrelavega. 
Hoy, Junes, 9 las 7,30 y 10,16. 
Exito sensacional de " L A J/ENUS 
DE LA S E L V A " , por Mar ía Montez, 

Brign .Donlevy y Andy Devine. 

N i que decir tiene_ qué. una 
vez finalizado el partido de re
ferencia, se escucharon acerca de 
él conienteTios para todos los 
gustos, aunque el sentido gene
ral de los mismos fué la aprecia
ción del pobre y desequilibrado 
juego que ayer empleó la Gim
nástica. Ahora bien, mientras Jos 
resultados no nos sean adversos, 
podemos vivir esperanzados y 
tranquilos.' 

Igualmente nos satisface la de-

rafia 

De un mal retrato, una perfecta 
A M P L I A C I O N . 

Moderna ins ta lac ión para re
tratos de n iños . 

REPRODUCCIONES. 

BROMOLEOS. 

TRABAJOS COMERCIALES. 

S A M O T 
G a r a n t í a en el revelado de los 
rollos del aficionado. 
COPIAS PERFECTAS. 
AMPLIACIONES. 

Albumes -para coleccionar sus 

fotos. 

Cantoneras. 

Material fo tográf ico . 

A M O T 
ISABEL I I ( P A B E L L O N E S ) . 

pi-eseneiadas por nutnproso p ú b l i 
co.. , - ' . . 

Por la tarde se c e l e b r ó la be
cerrada, en que Barber i l lo de San 
M a r t í n y Jardines hab ían de lidiar 
dos becerros. La plaza y sus a l re
dedores se l lenaron .de gente para 
presenciar las h a z a ñ a s de los dies
tros, que_ fueron dir igidos por el 
veterano Manuel Molina. 

Y con esto dieron t é r m i n o los 
acios de ayer para festejar al Pa
t r ó n del barr io , . San M a r t í n , que 
suponemos nos 'ha de traer el ve
ranil lo de su nombre. ' 

PARA COLEGIALES, calzados 
í r r o m p i b l e s , 

" E L B O T I N D E O R O " 
Isabel I I (pabel lones) . 

M e r c e r í a 
Calzados 
P a q u e t e r í a 

BURGOS, 28. 
T e l . 30 - 03. 

La bicicleta ha logrado un 
t r iunfo como j a m á s - pudo s o ñ a r 
nadie. En todos los p a í s e s del 
mundo se ve crece? a diar io , el 
favor que. la bicicleta merece 
por parte de todas las clases 
sociales. Y los obreros van a 
sus f á b r i c a s y talleres en b i c i 
cleta • los estudiantes van en 
bicicleta a Ins t i tu tos y Univer 
sidades. Prista las s e ñ o r i t a s y 
s e ñ o r a s van de a q u í para a l lá 
cabalgando en sus bicicletas, 
m á s o menos adornadas con la 
red de vivos colorines que sa l 
ve las faldas de un posible des
g a r r ó n , aun cuando muchas se 
han decidido por usar faldas 
pantalones a p r o p ó s i t o para la 
p r á c t i c a del cicl ismo. 

Desde el punto de vis ta m é 
dico, el ciclismo puede cons l» 
derarse como u n deporte ideal. 
Acaso sea el m á s h ig ién ico de 
todos los deportes, puesto que 
proporciona, tanto al cuerpo co
mo al e sp í r i t u , considerables 
bene í l c l s , si es que no se abu-
E& de él. Veamos por q u é . 

El ciclismo es tanto fisiológica
mente como desde un punto de 
vista puramente deportivo, el 
ejercicio respiratorio por exce
lencia. Con él se mejoran nota
blemente las funciones del cora
zón y de los pulmones, puesto 
que, al r evés -de ló que general
mente se piensa, la bicicleta alar
ga y ensancha el t ó r a x , aumen
tando considerablemente la ca
pacidad pulmonar, hecho que.ex
plica perfectamente U posición 
del ciclista, que permite a los 
m ú s c u l o s pectorales tomar apo
yo en los brazos para dilatarse 
ampliamente y llenarse de aire, 
m u y liberados del peso de la ca
beza y de los hombros. 

La actividad sostenida y regu
lar de los m ú s c u l o s de todo el 
organismo, tanto los que entran 

en juego pargi producir ei 
niovi, miento como los , que tra ,, 

para mantener el equilibrio™! 
lugar a una respiración ¡m (!aii 
va, pero desprovista de bru%^ 
dades. De la misma maner̂ 'Jt" 
corazón se adapta sin i^xt ^ 
r i tmo de los movimientos, ^ 
contracciones se hacen cada Slli 
m á s amplias, sin ocasionarle 
t iga de sobrecarga, sin 5^.1 
precipitaciones, como aconte^1 
otros deportes. Todo lo que ^ 
dicho, y se dice todavía, d,,,-.11' 
razón forzado por la bicicleta 
una verdadeda calumnia, p j . ^ 
do afirmarse que . la toniiw.?' 
de la viscera ca rd í aca se uaj 
perfectamente con la práctica^ 

•guiar y moderada del clcüsr!'' 
Es cierto que el ciclismo 
poner al descubierto la enfení, 
dad c a r d í a c a padecida e ¡̂ ¿7" 
da por quien monta en bicfcu 
pero este descubrimiento es é l 
idad inherente a todos los den!1' 
tes; mas n i las cardiopat¡as , 
las afecciones ginecológicas m, 
den ser adjudicadas en bue!" 
jus t ic ia al ciclismo. 

Claro es que nos refer 
al ciclismo practicado cotnol 

de 

o u n a 
El sec 
la T« 

pi i larios 

mi» ^ " í ? ; 
tercera 

Ateneo 
de Santander. 
Seeción de Artes Plásticas. 
M a ñ a n a , martes, día 13 (Dios 

mediante) , a las ocho de la noche,, 
se i n a u g u r a r á en los salines de es
ta Sociedad una I n t e r e s a n t í s i m a 
Expos ic ión de fo tog ra f í a s de m o t i 
vos a r q u i t e c t ó n i c o s de nuestra p r o 
vincia, originales del notable a r 
quitecto m o n t a ñ é s don Emilio Ca
nosa, director de la Escuela de A r -

' qui teetura de Madr id . 

El domingo en Reinosa. 
Reinosa. (Por t e l é f o n o . " i — P r e 

cisamente en una jornada crue ha 
eido de descanso para los jugado
res de ló s grandes equipos, nues
tra c rón ica va a ser fu tbo l í s t i ca , 
p i Deportivo Naval ha obtenido en 
Santander un s e ñ a l a d o t r iunfo 
frente al P e ñ a s Arr iba . 

Y esto t r iunfo , que se produce 
cuando ya los puntos que en él 
partido se d i scu t í an no le han de 
servir, para nada, ha valido, sin 
embargo, al ser recogido por U-s 
numerosos aficionados do a q u í , 
para iniciar la conve r sac ión y vol
ver isobre' el tema de una reso lu
ción, que ha producido estupor en
tre los amantes de! deporte. 

Nos referlmus a ¡a precipitada 
decis ión de la De legac ión de F ú t 
bol de Santander con respecto 
pasado part ido Naval-Rayo, Estu 
por, p r imero , porque cuantos pre-
HCncíaron ,©1 partido han visto con 
indiícnación que. j u n t o a la norma
lidad absoluta en que ge desenvol
vió el mismo, s a lvó la p e q u e ñ a 
d i scus ión con motivo del gol anu
lado al Rayo, tal dec is ión ha sido 
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E SANTANDER 

Hasta las doce horas ctel p r ó 
ximo día 13 del actual, y en la 
Oficina Adminis t ra t iva de Obras, 
se admiten proposiciones p á r a op
tar a las obras de desmonte y 
c o n s t r u c c i ó n de muros de conten
ción de las manzanas númerof í ' 
X X X , X X X I y X X X I I I del plano de 
reforma inter ior de la pob lac ión , 
por un importe de 2.840.659,87 
pesetas." 

Los proyectos, presupuestos y 
d e m á s d o c u m e n t a c i ó n se hal lan de 
manifiesto en la indicada Oficina 
Adminis trat iva de Obras durante 
las horas de despacho. 

Santander 5 de noviembre de 
1945.—El alcalde, Abascal. 

DE 7,30 A 11,45. 
¡ U L T I M A S Y D E F I N I T I V A S 

EXHIBICIONES: 
V I C T O R M A C L A C L E N 

y J O H N H A L L en 

AL SUR DE PAGO-PAGO 

F U N D A D O E N 1 8 B 7 

C A J A D E A H O R R O S 
ESTABLECIDA EN EL AfiO 1878 

Capital .> , . . . . . . . . . «a , «E , ic,a 25.000.000 tf« pesetM. 
Desembolsado-reí . . . KX» oa erj i » . 26.000.000 " 
Fondo de reserva « n . „ 13.097.042 n 

Casa Central: SANTANDER 
S U C U R S A L E S 

M A D R I D - L E O N - LOGROÑO - A V I L A 

Alceda-Ontaneda, Ampuero , A r é v a l o , As t i l l e ro , Cabezón ge la 
Sal, Calahorra, Cebreros, Comillas, Espinosa de los Monteros, 
Herrera de Pisuerga, Laredo , Mol ledo-Por to l in , Osorno, P^nes, 
P i é d r a h i t a , Potes, Reinosa, R iaño ( L e ó n ) , S a n t o ñ a , San Vicen

te de la Barquera, S a r ó n , Solares y Torrelavega. 

REALIZA TODA CLASE DE OPERACIONES BANCARIA3% 
D E P A R T A M E N T O DE CAJAS DE A L Q U I L E R 

Exorno. Ayuntamiento 
de Santander. 

CIRGULAGÍON DE BiGIGLETAS 
Se pone en conocimiento de Ips 

interesados que, a par t i r del p r ó 
x imo día 15 del actual , se consl 
d e r a r á infractores a los que c i r c u 
len por la vía púb l i ca con bic ic le
tas desprovistas de la chapa co
rrespondiente al actual ejercicio, 
aun guando hayan satisfecho los 
arbi t r ios s e ñ a l a o s . Asimismo, que 
en el Negoawdo de R e c a u d a c i ó n se 
hallan, hasta ese fecha, ios recibos 
que. no han sido satisfechos, los 
que, al t é r m i n o citado, p a s a r á n a la 
Agencia Ejecutiva para su cobro 
por la vía de a p r e m i ó . 

Santander, 6 de noviembre de 
m : > . — E l alcalde. ABASCAL. 

Icmada sin tener para nada en 
entinta los informes, iacniso el do 
'a autor idad, procedentes de Rei
nosa; sin publ icar n i una dec lara- . 
clón del á r b i t r o , que s i rv ie ra da 
aat ls facción al p ú b l i c o , ya q u ó a q u í , 
terminado ei part ido, m a n i f e s t ó 11-
hrcmente haber pitado fai ta y no 
gol y, unido a todo el lo, I03 co-
nrientarios de la Prensa diaria que 
stn concretar, a l u d í a n a los ya co
nocidos incidentes y a la supuesta 
rtoaoción de un púb l i co que. en 
-•erdad, se mantuvo en todo mo
mento c o r r e c t í s i m o con lo§ j uga 
dores forasteros, aplaudiendo sus 
ouenas Jugadas. 

Cualquier acuerdo, desde la ocv»-
l e s i ó n del tanto, revocando la de
cisión arbitra! , hasta la celebra
ción de u n nuevo part ido en Rei
nosa, con asistencia de u n dele
gado, hubiera parecido . m á s na tu 
r a l : pero la a n u l a c i ó n del par t ido 
V j u j í a r otro en campo neut ra l es 
snt i r reglamentar io, y la i m p r e s i ó n 
dominante es q u é «i Naval r e c u 
brirá a los organismos superiores. 

Rste ha sido el comentario m á s 
sailonte de la jornada de hoy, fr ía 
j - l iuTÍosa, que ha. congregado a 
ia gente en los e s p e c l á o u i o * bajo 
techo y qua, salvo el p e q u e ñ o pa
seo de m e d i o d í a , no nos propor
cionó fdro mot ivo . - - -EL CORRES
PONSAL, 

deporte, no profesional, „i J;oCO, s¡ no s ^ P j 
penado en lograr Cancona- donde ^ vencí 
tos, smo el. alegre V c ó m ^ U el0teconjur 
paseo cotidiano, en bicick 6íiv0, 1 v si b 
de guía alto y dotada, s o g * 
todo en la que han de ser mon-
tadas por la mujer, de sillines 
amplios, cómodos v blandos y 
con- neumáticos gruesos. Los 
sillines duros, estrechos y alai' 
gados podrían dar lugar, y 
han dado en algunas ocasio 
nes, al enduredmiento excei 
sivo de los músculos del pe. 
riné. que después habrían de 
dificultar considerablemente ¡a 
fisiológica normalidad de la 
más elevada v sagrada función 
de la muier: Ja maternidad, 

• La mujer teme frecuenta 
mente que la práctica de 
ciertos deportes la doten di 
músculos duros y globulosos, 
que en el ciclismo no hay que 
temer en modo alguno. Por el 
contrario, no existe otro ejer
cicio más _ a propósito para 
afinar mejor sus piernas \ 
adelgazar sus caderas. Todas 
nuestras lectores conocen la 
desesperante facilidad conque 
la mujer acumula la grasa ei 
toda la parte inferior del'tron 
co. Una buena parte de culpi 
de esta exuberante morfolo
gía la tiene, sin duda, la vidai 
sedentaria que frecuentemente 
lleva el sexo femenino, a 
sar del aparente entusiasmo 
que de algún tiempo a esta 
parte muestra por algunos 
ejercicios físicos. 

El \ desarrollo excesivo de 
las piernas se debe frecuente
mente a dificultades en ia 
circulacin le _ retorno, v no 
existe ejercicio que estirnuk 
mejor esta circulación que el 
pedalear sobre una bicicleta, 
Las masas musculares de la 
pantorrilla y del muslo, al 
contraerse rítmicamente,-ac^ 
túan sobre las venas y vasos 
linfáticos a manera de verda
deras bombas impelen tes, que 
envían hacia el corazón los lí" 
quídos estancados. La bicicle
ta da lugar de esta maneras 
formar las piernas finas v las 
qaderas estrechas. 

No insistiremos bastantefli 
censurar la práctica abusiva 
del ciclismo, como la de to
dos los deportes en que se 
nen al máximo la tensión ffó 
los músculos v el rendimiento 
del humanó esfuerzo, ya # 
en esas pruebas de fondo V 
de velocidad, el corazón. 'os 
músculos, los vasos, el or£a' 
nismo entero, corre grave riej' 
go. En la bicicleta practica* 
por el bello sexo, el ideal se-, 
rían las pruebas deportivas^ 
lentitud, en las . que se agô  
todas las posibilidades de^ 
maravillosa facultad del 
librio. 

m e o i c o 5 
I r . L florales Isrl iga 

SISTEMA NERVIOSO 
Consulta de 11 a l . 

Sanatorio del doctor Morales. 

G . I Ñ I G O 
OCULISTA 

P. del P r í n c i p e , 1 (Casa Rodenas), 

J U L I O DE L A T O R R I E N T E 
Oculista de los Ser vicios 
provinciales de Sanidad. 

Amós de Escalante, 6, pr imero . 
T e l é f o n o 2 8 - 5 1 . 

ftOMEUO R A I Z A B A L 
DENTISTA 

Consulta: Paseo de Pereda, 8, se
gundo. T e l é f o n o I S - ^ ? . 

A. LEMES TOSCANO 
Cirujano del Sanatorio Pedresa. 

Huesos. Artioulaalones. 
G. Espartero, 15. T e l é f o n o 14-46. 

R a m ó n B á r c e n a de la Calzada. 
Oculista. 

H e r n á n C o r t é s , 1, T e l é f o n o 25-35. 

B U E N O - ODONTOLOGO 
G. Espartero, 19. T e l é f o n o 31-93. 

Solicite hora previamente. 

GONZALEZ MESONES 
PIEL - : VENEREAS.-P. P r í n c i p e , 10 

ANGEL PRESMANES M O R A L 
Aparato digestivo. Medicina interna 
Uavos X. Pelayo. 2. entio. (edi í ic io 

IM Cinema. Te l . 37-52 . 

F . de Pe l lón 
MEDICO Y ODONTOLOGO 

Ci rug ía maxí lo - fac ia l . 
H O T E L IGNACIA. Te lé fono 

acia . i 

FERNANDO ESTRAHI 
Sistema nervioso. 

Castelar. 1. T e l é f o n o 1 1 - " -

L . PEREZ CASTAREDA 
Corazón . Pulmones. Nutrición- "íj 
yos X . S. FraiiGisco. 35. 2 . ' T. 1 | ¡ 

A L V A R O V I D A L 
Medicina interna. Rayos 

Pe seo Pereda, 37. Te lé fono »*' 

PRACTICANTE LARIOS. Tcl j1!V 
De 12-3 y 5-8. Alcázar Toledo^ 

J . O R T I Z 
ENFERMEDADES DE LA ^ 

FISIOTERAPIA „ , ,» 
Muel le , 20. T e l é f o n o S 1 ' ^ 
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F. L L E R A N D I Q A R 0 1 ^ , 
Especialista e s t ó m a g o , M»" 

intestinos. Medicina inte1""*-^ 
Consulta de 9 a 1 y de 4 » „. 

A m ó s de Escalante, 8, Pr"u 
T e l é f o n o 10-76. - > 

G A S P A R 
MEDICO.. P I E L Y 

R U » * F AS 

Velasco, 7, I A Telé fono 

J E S U S R I B A L A V $ 
Especflalistü en pulmones y c0 

Medicina Interna. 
P r o l o n g a c i ó n de Rubio. 4. P 'f sñ 
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D E P A R T I D O S D E L I G A . 
oíros de h o m e n a j e , 

I de Gomstiza, vencié el Valencia al Barcelona. 

el de Coquis Bienzobas, el Deportivo Coruña, 
una delantera veterana, a la selección gallega. 

S 
SANTAND 

T 
N EN t 

Ayer 
el conjunto montañés se destapó, 

E L MEJOR PARTIDO DESDE HACE MUCHO TIEMPO 

£1 segundo grupo de 
la Tercera división. 
neniarlos a! mareen de la jornada de ayer. 

, partidos de Liga en esta Jornada que los que se ref ie -
8in "¿Lera División, se han producido resultados normales, 
a Ia ¡ n0 sorprendente, sí mer i to r io , el- del Tanagra en Santo-
pocoj 51 vencido por la diferencia m í n i m a , s i t u á n d o s e los de 
doiKtt " tepoer puesto de la c las i f icación general con un punto 

igfre y coiiKxjJarzo «n conjunto m o n t a ñ é s , el Barreda, logra puntuar fuera 
' >sltívo> u _ 8j jjjen es cier to que la delantera barredense no ha 

- satisfactoriamente, hasta el 

cicticado 5 
tesional, niem. 
rar Campeona, 
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dotada, sobr 

aai de ser mon 
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os y blandos« 

gruesos. Ui 
strechos y aly. 

dar luear, y 
ügunas ocasio. 
cimiento exce 
isculos del pe, 

c.a!"P|a defensa so ha defendido 
,ul7 'no permiir que su puerta fuese perforada. Con este resul-

i Barreda enjuga uj\ punto negativo, 
j . la clasificación. 

c o l o c á n d o s e ahora el 

fiímnástica de Torrelavega se escapa definit ivamente, aun> 
ún puede v.erse por la c r ó n i c a del part ido, no sin apuros, 

jornada de ayer ha terminado la pr imera vuelta, y no oi^p-
"er pronto para pronosticar cuá l ha de ser el resultado f inal 

/torneo y grupo, la actual c las i f icación nos permite ver claro 
de las posibilidades de los equipos 

"Lde luego, la G i m n á s t i c a y el Popular ya e s t á n v i r tualmente 
í e s h v h r í o V : Mnáos. Ahora hace fal ta conocer c u á l ha de ser el tercero que 
i e r a S S ílSpañará en erascenso a la fase^media^ Los^ m o n t a ñ e s e s T a 
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Barreda acaban de situarse inmejorablemente. Sin embargo, 
c-e que aún quedan diez partidos por Jugar, por io que todo 

Itico tan a p r io r i , no t e n d r í a m á s valor que ef de ser una es-
ijjjóu'sobre posibilidades no siempre Infalibles. En diez Jornadas 
len ocurrir muchas cosas imprevis tas . 

EN VALENCIA, t ó m u y entretenido. En el pr imer 
t iempo marcaron Otero y Garlitos 
para el Deport ivo. Un t i ro de Cha
cho fué desviado por el defensa 
Fuente, (jue in t rodujo el b a l ó n en 
su propia meta, I jonsiguiendo el 
ún ico tanto para la Se lecc ión . 

En el segundo t iempo, la delan
tera del Deport ivo salió formada 
por Prei jor Guimerans, E l í cegu i , 
Chacho y Chao, que es el mismo 
ataque que j u g ó la p r o m o c i ó n con
t ra el Murc i a el a ñ o 1941 y que 
l o g r ó el ascenso del Deport ivo a 
pr imera División. E l puesto de 
Chacho en la Se lecc ión gallega fué 
cubierto por Fabeiro. A cargo de 
la delantera deport ivista estuvieron 
en este t iempo las mejores j u g a 
das de la tarde, sobresaliendo E l í 
cegui, que hizo u n part ido m a g n í 
fico. En este t iempo el Deport ivo 
cons igu ió cuatro tantos m á s , mar 
cados por E l í cegu i ( 2 ) , Chao y 
G u i m e r á n s . Asis t ió numeroso p ú 
blico, a pesar del mal t iempo. La 
presencia de Chacho en el campo 
h a b í a suscitado gran expectación^, i 
pues gran parte de la af ic ión cree 
que es el ú n i c o j u r 

D l p o r í i v o . Chacho j u g ó murbfen ci1isPítáQdosela f mPre' f8in ^ 
y fué objeto de grandes ovaciones. aI ch0(Iue 0 * la a levos ía- AUÍ 

' ( A l f i l . ) 
' E N O V I E D O 

PEPE 

lar 
nagra 

Resultados. 
aeslranza, 3; Gi jonés , 2. 
irrelavega, 3; Popular, i . 
jitoña, 2; Tanagra, 3. 
ngreano, 0; Barreda, 0. 
vencía, 3; Aviles, 1 , 

Clasificación. 
J. G. E. P. F. C. P. 

tranca 

reano 
és . 
acia . ¡ 

0 26 6 16 
2 23 11 13 
3 21 13 9 
3 10 10 8 
5 i 4 18 
4 15 26 
4 20 19 
4 9 23 
6 19 22 
5 14-23 

B O L O S 
Manuel Gándara y Finio 

igareda, finalistas del 
GoncoriQ de Sarón. 

icación y Descanso 
y los deportes. 
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El encuentro 
ar-Mar"-llTasa 
en Mimmar. 
Nó a ser j ^ i r amar testigo de 
blente rivalidad entre estos 
pos, ya que el domingo pasa-
en Astillero, empataron a. u n 

jués de un par t ido lleno 
terés; siguió la pugna ayer, 
\. que ambas delanteras fue-
ooo perforadoras, ya que Ba-

n y Morante se bastaron, pa-
eutraiizar los avances, 
la- primera parte el B a r - M a r 
inclinar ,el juego sobre el 

> Y ea la, segunda é s t e hizo 
^ más fondo y en t re ten i -

% nheiando el par t ido , y en 
últimos momentos puso en 
e aprieto a Su r i v a l . 

ltr(5 Pepe Gómez, del Grupo 
haciéndolo Wen. 

, VELOGIPEDiGA 
Española. 

^ a los corredores J o s é 
r ^ r o t í a s , Enrique Lanza, y 

^eia, se pasen por e l Go-
mayor brevedad posible, 

asunto que les interesa. 

Este últ imo, batid la 
marca establecida en 

aquellas boleras. 
Ayer, domingo, se celebraron 

en S a r ó n las ú l t imas , e l iminato
rias del Concurso de las 2.500 
pesetas, I jan a u é d a d o . finalistas 
Manuel G á n d a r a y Finfn Igareda, 
no p u d i é n d o s e celebrar la final 
por fal ta mater ia l de t iempo. 

Los 'resultados de las e l imina
torias han sido los s iguientes: 

Desempate: R a m ó n Mal lavla , 
111 bolos, y Rafael P é r e z , 107, 

El imina tor ias : F in ín Igareda, 
100, 143 ; to ta l , 243 bolos. Joa
qu ín Salas, 114, 1 1 : to t a l , 225. 
Manuel G á n d a r a , 97, - 1 2 4 ; ' t o t a l , 
2 2 1 ; A d r i á n P é r e z , 107, 9 2 ; ot0-
tal , 199; R a m ó n Mal lavia , 94. 9 4 ; 
to ta l , 188. Celestino Lav ín , 87, 
94f; t o t a l , 1 8 1 ; J o s é Por tugal , 78, 
9 5 ; to t a l , 173. J e s ú s Noceda, 95, 
78 ; to t a l , 173. 

Semif inal : Manuel G á n d a r a , 107;. 
J o a q u í n Salas, 104. Juego l ibre . 
G á n d a r a , un chico. V e n c e d ó r ab
soluto,- este ú l t i m o . 

F in ín Igareda, 9 2 ; A d r i á n P é 
rez, 89. Juego l ibre . F in ín Igare
da, u n chico. Vencedor absoluto, 
F in ín Igareda. 

Tercero y cuarto pues to : Adr ián 
P é r e z , 113 ; J o a q u í n ' Salas, 112. 
En el juego l ib re , g a n ó Salas el 
p r imer chico, pero por ser ya de 

^ m t o ^ X t e r ^ a S o i i ^ i intercepta la d e f e n s á catalana, pe-
l ^ « « : ^ ^ e lanzad0 re' 

Valencia.—-El Valencia ha ven
cido, por t res tantos a cero, 
Barcelona en el par t ido homenaje 
a Gorostiza. As is t ió ol part ido el 
s e ñ o r S á n c h e z Ocaña , delegado de 
la F e d e r a c i ó n Nacional, y en el 
campo se r e g i s t r ó u n l leno. Goros
tiza, que sa l ió cojeando por su r e 
ciente les ión en Alicante, es aco
gido con una gran ovac ión . Le 
a c o m p a ñ a n los capitanes de los 
equipos y los antiguos internacio
nales, entrenadores de los dos 
equipos contendientes, Cubells y 
Samitier, haciendo los saques de 
esquina los dos hi jos de Gorost i 
za. ' 

Las alineaciones s o n : 
Valencia: E izagul r re ; Alvaro , 

Juan R a m ó n ; O r t ú z a r , Monzo, 
Asensi, L u j á n , Amadeo, Mundo, 
igoa y Lecue. 

En la .segunda parte, S á e n z sus
t i tuye a Alva ro , Menarque a O r t ú 
zar y Asensi y Lecue permutan sus 
puestos, 

Barcelona: Velasco; Elias, Cur
t a ; Calvo, Sans, Gonzalvo I I ; T i 
to, Morera , M a r t í n , Gonzalvo I I I y 
Bravo. 

En ' i a segunda parte, Gracia 
sust i tuye a Galvet Val le a T i t o y 
Seguer a Morera . 

El par t ido ha sido entretenido, 
y s i hubiera sido de L iga hubiera 
registrado moijientos de gran emo-
cón. Ha sido algo desigual en des
niveles en e l juego. A l lado de 
grandes jugadas, ha habido fallos 
absurdos. 

Los pr imeros momentos son de 
dominio del Valencia, n o t á n d o s e 
unos pases magn í f i cos de Igoa a 
Mundo, que é s t e desapnovecha, y 
varios t i ros peligrosos de Gonzal
vo I I I . En u n magní f ico pase de 
Igoa a Mundo , é s t e t i ra , rechaza 
Velasco y L u j á n dispara fuerte, 
rozando la pelota el largueno. 

A los 25 minutos , en u n centro 
de L u j á n , Mundo teede el b a l ó n a 
Igoa y é s t e lo incrusta en la red. 
logrando el p r imer tanto. 

Hay una parada i n v e r o s í m i l ' de 
Eizaguirre a un t i r o f a n t á s t i c o á 
dos metros de Morera , salvando a 
c o n t i n u a c i ó n el t i ro de esquina. 

M a r t í n , c o r r i é n d o s e al extremo, 
hace una magní f ica jugada y cen
tra , rematando Morera y - salvan
do Eizaguirre. 

En la segunda parte se alinean 
les equipos ante la t r ibuna , y sala 
otra vez Gorostiza. al que se hace 
entrega de varios regalos. L a Fe
d e r a c i ó n catalana le entrega una 
medalla por medio del presidente 
del Barcelona, que, a su vez, t am
b ién le entrega u n obsequio del 
Club. T a m b i é n el presidente de la 
F e d e r a c i ó n valenciana le entrega 
un bi l le tero y , a d e m á s , hay obse
q u i o s ' d e l V a l e n c i a . Colegio de A r 
bi t ros . " P e ñ a s " deportivas, e t c é 
tera. 

Nada fnás empezar la segunda 
parte, en Nun centro de Valje sale 
P ío en falso, rematando M a r t í n de 
cabeza y dando la pelota en el lar
guero. Vuelve a rematar Seguer, 
t a m b i é n de cabeza, con idén t i co 
resultado, y al tercer remate, sa l 
va S á e n z cuando Iba a ser tanto. 

Un ú l t i m o remate de Sans lo 
para P í o . Se re t i ra Gonzalvo I I I y 
sale én su lugar Morera . 

A los dos minutos , Igoa d r ib la a 
varios jugadores y pasa a Mundo , 
é s t e la deja a Amadeo y remata el 

A los 23 minutos , en un c e n t r o 1 Madrid.-—Esta tarde se j u g ó en 
de Asensi, Mundo quiere r e m a t a r , l e í Estadio Metropol i tano un .en-

"cuentro amistoso entre el A t i é t i c o 

En pocos encuentros de f ú t b o l 
el aficionado habrá" sentido menos 

amargor de una derrota como 
en é s t e que santanderinos y b i l 
b a í n o s ' realj^aron en lo» Campos 
de Sport , y ello es debido a que 
todo lo bueno, que a t r a v é s del 
par t ido se vió d e j ó relegado a s « -
gundo t é r m i n o el tanteo que el 
marcador s e ñ a l a b a al f ina l . E l ea-
UJiicativo de amistoso con que le 
anunciaban las carteleras, no tuvo 
m á s e x t e n s i ó n a que en él no )»tj 
ventilaba p u n t u a c i ó n o e l i m i n a c i ó n 
a lguna; por io d e m á s , el juego 
realizado po r los dos onces .res
pond ió en todo momento a lo que 
nosotros conceptuamos como ve r 
dadero f ú t b o i - a s ó c i a c i ó n . Se j u g ó 
con v i r i l i dad , disputando al con-

TAQUIGRAFIA 
ERNA.-Per terree 

de la t e r m i n a c i ó n de este p r i m e r j, na ' é s t e í i g e r a m e n t e y centra a 
t iempo, se consigue el empate. E l ;media a l tu ra . El centro delantero 
autor del tanto es Liona , que a l j s e lanza en plancha y agarra un 

En 4 meses. 
Solici te i n fo rmac ión GRATIS. 
I N S T I T U T O E L C A N O 

Apartado 862 . B I L B A O . 

Oviedo.—Esta tarde, en Bue-
navista, y con erran entrada, se 
ha celebrado el homenaje a Si
rio Blanco, medio ala del1 Ovie
do. Fueron colocados ramos de 
flores en los puestos que ocu
paban en el Oviedo Gale v Ca-
suco, muertos durante nuestra 
ffloriosa Cruzada. 

Se enfrentaron después dos 
equipos de iusradores del Ovie
do y Giión. uno blanco v otro 
azul. 

Marcaron, por los blancos, tres 
goles Cabido v uno Domingo, y 
por Tos azules, Chano v Pin. 

Sirio recibió numerosos regfa-
Ibs de los Clubs asturianos v el 
equipo vencedor le entregó la 
copa que eranó en el partido ho
menaje. Después. Sirio invitó a 
un vino español a los" jugadores 
de ambos equipos, celebrándose 
después una fiesta en su honor. 
(Alfi l . ) 

E l ' ' r e t o lanzado por dos j u g a 
dores eliminados, han resultado 
ser Angel Maza y Aurel io Imaz 
( T u t o ) , y que ha . sido aceptado 
ñ o r F in ín Igareda y Manuel G á n 
dara para jugarse el p r ó x i m o do-, 
mingo, d í a 18, por la. tarde, j u n t a 
mente con la final.—Estacazo. 

J E S U 8 G U T I E R R E Z 
GESTOR COLEGIADO 

General Espartero, 2 , p r imero . 
Documentos. Al ta en c o n t r i b u c i ó n . 
Familias numerosas. Derechos rea

les. Certificaciones. 

V I D A L -
i. Rayos 
re.léfono S?'0 

IOS. Tcl n8; 
Toledo. 
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EN SANTANDER: VELASCO, 3 
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A Emilio Martinau 
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A N D E R 

Recambios para toda ciase de a u 
t o m ó v i l e s . T r a m i t a c i ó n de n e u m á 
ticos nuevos y recauchutados de 
cubiertas. PASEO DE PEREDA, S5. 

T e l é f o n o 12-38 . 

mata el tercer tanto. 
"Bravo se in terna , sale P ío y el 

b a l ó n va a M a r t í n , a r m á n d o s e un 
lío ante la puer ta y e n c o n t r á n d o 
se P ío con el b a l ó n en las manos. 

A c o n t i n u a c i ó n , . P ío escucha 
grandes ovaciones al parar un t i r o 
a bocajarro de Morera y al a r r o 
jarse a los pies de M a r t í n . 

E l p r t ldo termina con una gran 
parada de Velasco a u n t i ro de 
Ig'oa. 
• Se han t i rado en to ta l 'cinco 
c ó r n e r s contra el Barcelona y cua
t ro contra el Valencia. 

Por e l Valencia se d is t inguie
ron, s i acaso, la defensa y M o n 
zo, y por el Barcelona, y el mejor 
de los 22, fué Gonzalvo I I I . Ha 
arbi t rado el part ido el s e ñ o r Tft-
mar i t . (A l f i l - ) 

EN L A CORUÑA 

"1" AV, ptj leTitrario l a pelota con mobleza, pero 
dar eficacia a la delantera del L , ^ , , ^ . ^ ^ . . temor 

no 
p o d í a exist ir . Sa jugaba entre 
veint idós , hombres c o n perfecta 
noc ión de su responsabilidad como 
deportistas y como profesionales.. 
De a h í que el encuentro Real San-
t a n d e r - A t l é t i c o de Bilbao pe rdu
r a r á por m u c h o t iempo en l a me
moria del aficionado como algo de 
m u y grata r e c o r d a c i ó n . Y ya que 
hablamos de r e c o r d a c i ó n conviene 
s e ñ a l a r en que momentos - hubo 
que los espectadores, con HÍUS 
aplausos, sus gr i tos de aliento j 
su entusiasmo, nos h ic ieron traer 
a l a memor ia aquellos otros p a r t i 
dos que estos dos enees d isputa
ban en aquellas fechas memora
bles, que debido a nuestra ca ída 
ver t ical , tan lejanas se nos ha
c ían . Viendo y oyendo aquello pa
r e c í a que el t iempo no h a b í a pa
sado, p e r o para nuestra poca f o r 
tuna, s ó l o fué I lus ión de unos m o 
mentos, ellos s igsei i en ia c ú s p i 
de y nosotros tratamos de volver 
a escalarla. Afor tunadamente , des
p u é s de l par t ido , y a deducir por 
lo que en él v imos, parece que 
llevamos muchoj camino andado. 

Y a l f i n se v ió a l Santander de 
Sevilla, Granada y Salamanca. No 
formaron los mismos hombres q u d 
al l í , pero los sus t i tu tos (en u n día 
de euforia no vamos a hacer dls-

^ • t t ingos ) s? acoplaron perfec tamem 
~ te a i esqueleto del once. F u é una 

I4stima que se produjesen las le
siones de Oar in y S u á r e z , pues 
sin ellas oreamos, que el resultado 
hubiera sido otro, cuanlo menea 
un empate, mas esto no impor ta , 
el marcador, como d e c í a m o s ai 
pr incipio, no hace al caso. 

En cuanto al A t i é t i co , para co 
mentar s u ac tuac ión , t e n d r í a m o s 
que echar mano de todas cuantas 
frases hechas se han. escrito refe
rente a l equipo b i lba íno . Ello quie
re decir que fué el A t i é t i co de t'o^ 
dos los tiempos, aunque en sus f i 
las formasen otros hombres. S u á 
puntales, Zarra, I r io^do y Bilbab, 
fueron los que resolvieron e l en
cuentro, pero se v ieron perfecta
mente ayudados po r el resto de 
sus c o m p a ñ ^ o s -(ya su perfecto 
papel <i|9 "cachorros" . De é s t o s 
destacaron el medio cendro. Bar re -
nechea, que poco o nada puede ya 
envidiar a l t i tu la r . 

P E L I C U L A D E L ENCUENTRO 
A los 19 minutos Bilbao centra 

pasada y G á r a t é , ante la impasibl* 
l idad de M a r t í n e z , remata de ca
beza. E l empate se logra cinco m i -

os amistoso 
CORDOBA, 2 ; M A D R I D , 

f i n , d e s p u é s de su poca fo r t i i na . 
lanza utt potente t i ro a l á n g u l o , 
imposible de parar. 

Con el empate t e r m i n ó esta p r i 
mera parte . 

A los seis minutos de la segun-
d á L o r í n , que ahora juega de I n 
ter ior , por ausencia de Liona , r e 
cibe p o r e i centro u n pase <}e M u 
ñoz , corre m u y bien la pelota 7 
desde veinte met ros lanza uno de 
loe « h u t s m á s bonitos que hemos 
visto de potencia y co locac ión . Con 
ello consigue deshacer l a iguala
da. E l At i é t i co se encorajina, y de 
ello vemos unos minutos de ve r 
dadera dase , ya que M u ñ o e , que 
ahora a c t ú a de medio cent ro . Jo 
viene haciendo a l a p e r f e c c i ó n . Sin 
embargo, el nuevo empate se c o n 
sigue a Jos 26 minu tos , y s u autor 
es I r iondo, que recibiendo u n pa 
sff de Zarra d r ib la a Paquito y ba
te a M a r t í n e z en u n t i r o raso. Es
te p a r e c í a ser e l resul tado def ini
t ivo, pero a los 30 minu tos se le
siona ¡ S u á r e z , y a l no tener sus
t i t u t o , hay que descomponer te 
f o r m a c i ó n del once, y as í es como 
tres minutos m á s tarde Zarra mar 
ca u n gol de espeotacularldad 
enorme. Pasa a I r iondo , ss In t e r -

remate de cabeza que entra comí) 
una bala en la m e t a ' d e M a r t í n e z . 
Faltando u n minu to , I r iondo corre 
hacia la puer ta solo y de formá 
inocente bate a nuestro per lero , 
c o l á n d o l e la pelota p o r bajo. Era 
el s é p t i m o y ú l t i m o gol de la tarde 

Alineaciones: 
A t i é t i c o : Vicen te ; A r q ú e t a , Gaijj-

za I ; J o s é Lu i s , Barrenechea, Ve 
nanclo; I r iondo , G á r a t e , Zarra, A l -
b izúa y Bilbao. 

Real Santander: M a r t í n e z ; Suá
rez, Paqu i to : Casuso, Gqr ín , Lo-
rín; Tuya, M o r o , Saras, Liona y 
Jandro. 

El A t i é t i c o c a m b i ó a Venanelx» 
a In te r ior , r e t i r á n d o s e AlUizúa y 
susl i tuyendd a .és te por Altuonza. 
El He&j gantande*, i w r les ión de 
Gar ín , s a c ó a M u ñ o z de medio 
centro, pasando a Lor ín a I^Jerinr 
y au t t i tuyendo a é s t e Oriza ola. 
Liona no sa l ió en Ja segunda par
te. Gasuso s u s t i t u y ó a S u á r e z cuan
do é s t e hubo de ret irarse l e s i o n i -
do. De esta forma hubo de juga r 
con solamente diez jugadores ios 
quince ú l t i m o s minutos del en
cuentro. 

A r b i t r ó e l «ef lor Isas!, bien. 
PEPE I I 

a Gimnást ica de Torreiave 
derrota al Popular de la Felguer 

HASTA E L ULTIMO MOMENTO 
NO ASEGURO LA VICTORIA 

Córdoba.—En estadio de E l 
Arcángel se ha celebrado un 
partido^ amistoso entre el Club 
Deportivo \ Córdoba y el Real 
Madrid, disputándose una copa 
donada por laVntidad deportiva 
Gong, 

El partido terminó con la vic
toria del Madrid por cuatro tan
tos a dos. 

Marcaron los tantos, T)or el 
Madrid, Pruden, Porro, Roig- y 
Canals, Por el Córdoba, Del Pi
no, 2. 

. A V I A C I O N , 4 ; RETIS, 1 

Aviación y el Betis de Sevilla. 
Vencieron los jugadores m a d r i 

l eños po r tres goles a uno. Los 
cuatro tantos fueron marcados en 
el p r i m e r t iempo. ( A l f i l . ) 

La Coruña . -~-En el estadio m u 
nicipal se j u g ó esta tarde el p a r t i 
do homenaje al centro medio del 
Deport ivo, Guqui Bienzoba's. 

Se enfrentaron el Deport ivo y 
una Se lecc ión gallega. E l encuen
t ro t e r m i n ó con la v ic tor ia del con
j u n t o c o r u ñ é s por seis tantos _ a 
uno. 

Las alineaciones fue ron : 
C o r u ñ a : A c u ñ a ; Ponte, P o r t u 

g u é s ; Melaza. Bienzobas, Reborc-
do ; M a r t í n e z , Guigierans, Otero, 
Garlitos y Chao. 

S e l e c c i ó n : S a n t í n ; Caliche, Ram; 
P a q u i ñ o , Fuentes, Alonso, Reta
mar, Are l t lo , Chano, Chaco, Roig. 

A l salir los equipos al campo, 
Bienzobas fué objeto de una ca
lurosa ovac ión y en el centro del 
terreno1 r e c i b i ó numerosos rega
los del Club Deport ivo, de sus 
c o m p a ñ e r o s , de los deportivos a f i 
cionados. Clubs modestos de la ca
pi ta l y otros de las regiones gal le
gas. E l delantero centro del De
por t ivo , Otero, sa l ía en prueba pa
ra ser fichado por el equipo local . 
Es h i jo del o l ímpico Luis Otero. 
El c e n t r ó delantero do la Se lecc ión , 
Chano, es un joven langreano que 
t a m b i é n lo prueba el Deport ivo. Es 
un magn í f i co rematador de cabeza 
y, a g r a d ó mucho. El. partido resu l -
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P2?:30RATO G A V I L A N 
(Plaza del Obispo (Pabellones 
d e t r á s del Banco de E s p a ñ a . ) 

# hmtos m á s tarde. Centra Tuya, re 
chaza .hacia la derecha J o s é Luis* 
y Casuso empalma u n t i ro que se 
cuela por el á n g u l o contrar io . A 
los 30, I r iondo centra pasado, 
M a r t í n e z fal la el despeje y Rilbao 
solo, marca el segundo tanto. Dos / 
minutos d e s p u é s e l At ié t i co cons i 
gue el tercero.. Centra Rilbao, Pa
quito no alcanza de cabeza y Za
r r a con e l la remata a l a red. Aún 
marca e l At ié t i co su cuar to tanto. 
Ello sucede a los 35 minutos . Za
r r a pasa u n b a l ó n raso a I r iondo, 
se colo'ca hacia l a puer ta y al l í r e 
cibe el centro raso de su, ext(remor 
y sin parar, marca por bajo. No 
se entrega el Santander. Dos m i 
nutos d e s p u é s Lor ín bombea so
bre la puer ta y . M o r o , en salto es
pectacular, girando bien l a cabe
za, hace el segundo tanto para *u 
equipo. E l tercero se consigue de 
i d é n t i c a manera, aunque el r e m i 
to de Moro no sea tan vistoso r.o-
mo el anterior. Y u n minu to antes 

Sastrería - BENITO - Camisería 
GABARDINAS LAS MAS FINAS, TRAJES, GABANES. M U E L L E , 3. 

E HACEN T Í m Í I r A T U I T í 
J O Y E R I A P R E S M A N E S 
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E l encuentro contra el Popular, 
h a b í a despertado en Torrelavega 
una extraordinaria e x p e c t a c i ó n que 
a la hora de la verdad se m a n i f e s t ó 
en una entrada m á s que aceptable, 
b u e n í s i m a , y que se t radujo en una 
t a m b i é n buena cantidad de pese
tas para la G i m n á s t i c a . L a idea de 
declarar este d ía como del Club 
e n c o n t r ó el asentimiento en el p ú 
blico, que a c u d i ó a l campo pa^a ver 
ganar a su equipo, para ver un 
buen part ido y para emocionarse, 
si el caso llegaba, con u n resu l t a 
do indeciso. Pero el p ú b l i c o no t e 
nía idea de hasta que punto la i n 
dec i s ión del resultado h a b r í a de 
mantenerse hasta los ú l t i m o s m i 
nutos y c ó m o la G i m n á s t i c a hab í a 
de í a s a r por momentos de g ran
des 'apuros hasta que Burgos, en 
una preciosa jugada, m a r c ó el t e r 
cer tanto y p e r m i t i ó el respiro de 
la h i n c h ó l a . Este tercer go l ven ía 
a dar a l traste con una labor au
t é n t i c a m e n t e mer i to r ia del Popu
lar y con u n dominio que si no t u 
vo f ru to f ué sencillamente porque 
la delantera -del Popular adolece 
de los mismos defectos de tantas 
delanteras a la hora de rematar laa 
jugadas. U n poco de m á s malicia 
eñ el chu t y el resultado h a b r í a 
sido m u y diferente. Tan diferente 
que no aos h a b r í a e x t r a ñ a d o que 
la G i m n á s t i c a hubiera conecido la 
pr imera derrota precisamente en 
su propio campo. 

E í t radicional en todos los par
tidos decisivos—y el de ayer he
mos quedado que lo . era—que ha
ya m á s e m o c i ó n q u é calidad, y pa
ra que la sana costumbre no sa 
perdiera, en este G i m n á s t i c a - P o p u 
lar hubo, en efecto, m á s e m o c i ó n 
que calidad, y si se quiere, m á s ner 
vosismo que e m o c i ó n y calidad a 
partes iguales. Seguramente por 
esto la G i m n á s t i c a no r ind ió lo que 
de ella e s p e r á b a m o s . No r ind ió n) 
en el pr imero n i en el segundo 
t iempo. En el p r imero anduvo a la 
deriva, sin l ínea media propiamen
te dicha, sin inter iores , con u n de
lantero centro desamparado y afor-
tudamente con una defensa que 
tuvo que batal lar lo suyo para con
tener la avalancha que se le iba 
encima continuamente. No era la 
G imnás t i ca de esta pr imera parte 
la G i m n á s t i c a que nos h a b í a m o s 
f igurado ; por el contrar io , era una ! 
G i m n á s t i c a déb i l , vacilante e Inde-1 
cisa, que ve ía c ó m o el par t ido se l e ' 
escapaba de las manos y c ó m o los 
fclguerinos aseguraban su dominio | 
intenso y amenazante, si bien, c o - j 
mo ya apuntamos, no o f rec í a p e l i 
grosidad a la hora de l remate.. La 
Gimnás t i ca nos c a u s ó , a fuer de 
imparcial lo declaramos, una I m 
p r e s i ó n m u y pobre. Alguien nos d i 
jo que esta no era la G imnás t i ca 
de los anteriores part idos. L o o r é í -
mos, ya que no p o d í a m o s concebir 
que un equipo as í fuese tan ade
lantado en la c las i f icac ión general. 

En los 'p r lmeros minutos del, se
gundo t iempo, la G i m n á s t i c a des
c u b r i ó el velo de su potencialidad 
cierta, y r ea l i zó unas cuantas j u 
gadas de m é r i t o . J u g ó en estos 
primeros momentos con m á s en
tusiasmo y ganas de vencer, y es
te deseo se t r adu jo r á p i d a m e n t e 
en dos goles, el pr imero de é s t o s , 
anulado, y el segundo, bien con
seguido por Juaneo. De haber con
tinuado en esta tes i tura h a b r í a de
cidido ^el part ido antes; pero v i 
mos que se v e n í a a t r á s , y s i bien 
es cierto que no fué dominada co
mo en la p r imera parte , no estuvo 
t ranqui la hasta el m inu to 4 1 , . en 
que Burgos remachaba la exigua 
v ic tor ia local. 

¿ U n a mala, tarde de la G i m n á s 
tica? Con toda segur idad; pero, 
l ina mala tarde precisamente cuan

do mejor deb ió tenerla, cuando el 
resultado le d e b í a ser pop l a na
turaleza del adversario, f rancamen
te favorable. De esta mala tarde, 
ú n i c a m e n t e la defensa, Espor, Pon-
dal , \Valdo en la media y Juaneo 
a ratos y Burgos en el poco juego 
que le dieron, pueden salvarse. 

No, c o n o c í a m o s el Popular de 
este aQo. E l P o p ü l a r es u n equipo 
que sabe j u g a r en la fo rma con
veniente a la defensiva, a cuya l a 
bor le ayudan bien efleientemente 
la solidez de su Ijnea media, la se
gur idad de su de fy i sa y la efleacia 
de su por tero . E l Popular es u n 
equipo fundamentalmente de de
fensa. No lo es de ataque. Si lo 
fuese, ayer h a b r í a ganado. Asi , 
sin paliat ivo. Es, a d e m á s , duro, 
pegajoso y des t ruc tor de Juego., 
y su enorme entusiasmo ftaé la 
c a r a c t e r í s t i c a m á s visible en t o 
do el conjunto. D o m i n ó m^s que 
la G i m n á s t i c a y hasta puede con
siderar que el resultado del en
cuentro no es Justo. Se a p u n t ó la 
v ic tor ia mora l , aunque la mater ia l , 
por mejor aprovechamiento de la* 
oportunidades, se la apuntase IA 
Gimnás t i c a . Nos g u s t ó el Popular 
dentro de su modalidad, y nos 
c a u s ó la i m p r e s i ó n de que en La 
Felguera h a b r á de ser punto m e 
nos que Invencible. No gusta, del 
gambeteo, y en esto es roás posi 
t ivo que l^s d e m á s equipos de As
turias . E l d í a que el Popular en.~ 
cuentre el rematador, se h a r á un 

(Pasa a la p á g i n a siguiente.) -

MIO 
Venta de m á q u i n a s de escribir , su 
mar y calcular . Reparaciones y 

abono? de l impieza. 
Becedo, 12 (Pabel lones) , 

Pies callentes con zapatillas 
botas altas de goma de 

EL BOTIN DE ORO 
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J E R G I T 
(Viens ds pr imera p á g i n a . ) 

POCO O P T I M I S M O DE 
QUE SE PUEDA FORMAR 

: NUEVO GOBIERNO .: : 

Batavla .—El presidente del Co-
m.tié ejecutivo del Gobií^mo r e p u 
blicano i n d o n é s i c o , Sutan Sjahr i r , 
ha declarado que no existe mucho 
optimismo acerca de la posibi l idad 
de fo rmar un nuevo Gobierno que 
tenga r e s p ú n s a b i l M a d ante un Par-

; lamento que pudiera elegirse en 
enero p r ó x i m o . 

S jahr i r dice que del nuevo Go
bierno no l 'oijmarán parte los ex
tremistas, que son m u y j ó v e n e s y 
no tienen solvencia po l í t i ca y que 
se t r a t a r á de obtener la colabora
ción de indonesios destacados. L a 
dec i s ión final la adop ta rá , el pres i 
dente Sukarrto a su llegada, que 
se espera sea antes de dos d ías . 
¡ (Efe . ) , \ 

SECUESTROS Y ASESI
NATOS : : [: .: : ;*. 

S a i g ó n . — O f i c i a l m e n t e se declara 
que entre 22 de septiembre jy 4 de 
noviembre fueron secuestrados 
;por los nacionalistas 149 france
ses —-hombres, mujeres y niños-—, 
Í150 anamitas. y 57 e u r o á s i á t i c o s . 
á r a b e s y senegaleses. 
. De ellos fueron muer tos 11 vsfr-
rones franceses, 2 mujeres f ran-
cesas, 11 varones anamitas, una 
muje r anamita y cinco personas 
m á s , y 197 hombres, m u j e r e s - y 
n iños de diversas nacionalidades 
han sido recobrados con vida. Con 
anter ior idad al 22 de septiembre 
fueron asesinadas seis personas, 
entre ellas un misionero ca tó l ico 
f r a n c é s . 

Otro comunicado oficial dics 
reina^-tranquilidad, volviendo la v i 
da a la normalidad, en Tay Ninh , 
a 100 k i l ó m e t r o s al Suroeste de 
Sa igón , a p rox imidad de la f r o n -
tera de Camboya, y que un desta

camento de Ja segunda División 
blindada francesa ha avanzado sin 
resistencia hacia Chouthan, (Efe.) 

L A M I T A D D E SURABA-
Y A , C O N T R O L A D A POR 
LOS A L I A D O S ,: i : ,: i : 

Londres.—-La a r t i l l e r í a b r i t á n i c a 
e india ha estado en acc ión en Su-
rabaya toda la noche pasada y en 
la m a ñ a n a de hoy, comunican de 
Balavia a la Agencia Reuter. 
. El Cuartel General aliado ha 

desmentido la especie de que los 
ataques a é r e o s de ayer fueran l l e 
vados a cabo s in d i sc r iminac ión . 
Todos los objetivos escogidos eran, 
dice, por el cont rar io , puntos f o r 
tificados de los extremistas, ha
b i é n d o s e comprobado esta condi
ción. ' 

Se conf i rma que las bajas an-
gloi'ndias en la jo rnada del s á b a d o 
no fueron m á s que de u n muer to 
y cuatro, heridos, pero que, po r f l 
contrario, al dar la Agencia neer
landesa de i n f o r m a c i ó n la no t ic iá 
—que reprodujo Radio Melbour -
ne—do que las dos terceras par
tes de Surabaya estaban en poder 
de los b r i t á n i c o s , é s t o s acababan 
de Iniciar su avance y só lo h a b í a n 
recorr ido aproximadamente u n k i 
l ó m e t r o . 

U n nueva i n f o r mac ión de Bata-
vía, t a m b i é n facil i tada por la Agen
cia neerlandesa—prosigue la Agen
cia Reuter—declara que a ú l t i m a 
hora de l a tarde (hora local) es 

i n 
aviones cohetes portadores de 
bombas atómicas. 
Alcanzarán 4.800 Kms. por hora y operarán 

fuera de la zona atmosférica terrestre. 
El general Arnold pide que ios EE. 00. se hallen 

prepareÉs para emplear proyectiles atómicos. 

Aumentará sus ventas, 
anunciándose en la 

HOJA D E L LUNES 

L . A . 
(Viene de la p á g i n a anter ior . ) 

equipo temible dentro y fuera de 
su campo. Como l íneas , la defen
sa y la media destacaron. 

Los goles se marca ron : El p r i 
mero, a los 45 minutos del pr imer 
t iempo. Una fal ta contra el Popu
lar la s a c ó P e d r í n directamente 
sobre la misma linea del á r e a de 
penalty. U n t i ro f o r t í s i m o , que ta 
l a d r ó "la barrera. Se conv i r t i ó en 
gol . No dió t iempo a vo lver a po-

El Campeonato 
VICTORIA D E L UNIVERSO SO

BRE E L RAYO POR 2-0 
, Ayer por la mañarfe, y en el cam
po del Real Santander juga ron el 
Rayo y el Universo el part ido co
rrespondiente al Campeonato r e 
gional. 

Kl partido no fué de mucha ca
l idad y, el Universo v e n c i ó , por ve -
l e r á n í a , al Rayo, por 2-0. Los go
les fueron marcados en el pr imer 
t iempo, por B á r c e n a s , de cabeza, 
y Sendo, con la ayuda de Blanco. 

Con este resultado, el Rayo se 
coloca en una s i t uac ión a p u r a d í s i 
ma, si es que quiere conquistar el 
l i t u l o . T e n d r á que ganar en Rama
les . . . 

E l . o t ro resultado del Campeona
to regional fue do P e ñ a s Ar r iba , ,0, 
y Naval de Reinosa, 4. 

R E B O L L E D O . Coronas de flores. 
Muel le , I V T e l é f o n o s 1739 X 2553. 

t 
E L SEÑOR 

D. Evaristo iamos Muías 
(OPERARIO DE CORCHO HIJOS) 
fa l leció en el día do ayer, a los 46 
a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir 
los Santos Sacramentos y la Ben

dición A p o s t ó l i c a . — R . I . P. 
Su esposa, doña M a r í a T o l e n t i -

h o ; hijos Francisco y A m p a r o ; ma-
úve, doña Dolores M u í a s (viuda de 
•Ramos); hermanas doña Gumer-
sinda y doña Carmen; hermanos 
ípolí t icos don Francisco" Leal , , don 
¡Víctor Gonzá lez (ausente) , doña 
! C á n d i d a Palacios,' don Nico lá s y 
don Hi lar io Tolent ino (ausentes) ; 
tíos, sobrinos y d e m á s ' famil ia , 
• COMUNICAN a sus amistades 
tan sensible p é r d i d a y ruegan asis
t a n a la c o n d u c c i ó n del c a d á y e r , 
Ique se c e l e b r a r á hoy, a las doce y 
¡cuar to , desde la casa mor tuor ia , 
^Travesía de San Fernando, 27, al 
isitio de costumbre, por cuyo favor 
Ies q u e d a r á n agradecidos. La misa 
de alma se c e l e b r a r á hoy, a- la^ 
jocho y media, en la parroquia de 
Nuestra S e ñ o r a de Conso lac ión . 

j Santander, 12 noviembre 1945. 

ner en juego el ba lón . Con est# r e 
sultado de 1-0 t e r m i n ó la p r i m e 
ra parte. 

En Ja segunda, a ios tres m i n u 
tos, Wa ldo bombea u n golpe f r an 
co sobre la p o r t e r í a i 'elguerina. 
Recoge el b a l ó n S o b e r ó n , chuta, 
detiene M u n á r r i z , se le escapa de 
las manos el ba lón y Juaneo, opor
tuno, entra y env ía el ba lón a ia 
red. A los doce minutos , en un 
avance del Popular el in te r ior de
recha. Salva, chuta,, se le escapa 
a Gary el b a l ó n de las manos y 
Mie r mete el pie y marca el ú n i c o 
tanto para su equipo. A los die
ciocho, un t i ro de l ,Popu l a r da en 
el larguero, la p o r t e r í a tor re iavs-
guense pasa por u n enorme pe
l i g r o . . . y el b a l ó n que. sale fuera. 
Aquí p e r d i ó el Popular el encuen
t ro . A los cuarenta y un minu tos . 
Burgos recoge u n pase de P e d r í n , 
dr ibla en seco, a lo Alvarez, a un 
defensa, deja el b a l ó n muer to a 
sus pies y lanza u n f a n t á s t i c o t i 
ro con la Izquierda, que es el ter
cer gol local . Este gol os acogido 
CKSIÍ\ grandes' demostraciones de 
j ú b i l o . A d e m á s de remachar la v i c 
toria ha sido de una e j e c u c i ó n per
fecta. 

A r b i t r ó bien, .en linea general, 
Rafael Garc ía . 

Los equipos se a l inearon: 
G i m n á s t i c a : Gary; Esport , Pon-

d a l ; Waldo , Vicente , Trueba? 
Juaneo, Alonso, S o b e r ó n , P e d r í n y 
Burgos. 

Popu la r : M u n á r r i z ; Cheva, Ra
f a ; .Mundo, A r i o , Arbesu ; Pa lomi 
no, Salva, Mie r , Oscar y Jenaro, 

PEPE 

El T a n a p vence 

NALISTAS. . . 
taba la mitad de Surabaya contro
lada por los aliados. También dice 
que, a pesar de las facilidades 
brindadas por el Cuartel General 
del general Mansbergh para 'a 
ejecución por los; extremistas de 
lo necesario para restablecer la 
paz, estos últimos po han dado 
contestación alguna y parecen de- I 
terminados a seguir luchando con
tra todo intento de imponerles 
control. Se afirma, en fin, que i'as 
noticias do Surabaya no han do-
termihado reacción intensa en el 
.resto de Java. (Efe.) 

Í X E G A U N B U Q U E 
C O N FUERZAS DE 
A V I A C I O N : : : : 

Londres.—De Baviera comu-j I o cV'al d"da exista cedida de-
nican a la Agencia Reuter que1 fensiYa a I^uÍ ia ' excepto la coo-
ha llegado un buque mercante! peraci?n, internacional para el 
holandés con las fuerzas de tie-¡ contro1 de .la fuerza atómica. • 
rra de la aviación del Ejército Pide la intensificación de los 
de -las Indias orientales neerlan-1 estudios para encontrar medidas objeto de someterlos a revisión.— 
desas. | defensivas, v afirma que los ata-

Por el contrario, un despacho ques pueden ser efectuados > por 
de Sidnev anuncia que la tripu- j medio de aviones capaces de 
lación del vapor "Moretón Bay"| operar fuera de la zona atmos-
abandonó éste al embarcar en él i f erica, terrestre. Para garantizar 
las tropas holandesas, las cuales \ la seguridad de los Estados Uni-
no pudieron salir, por análogo^ dos pfopone las siguientes me-
motivo. en el "Stirling Castle". j didas: 

Añade que ha sido concedido | 1.a Estarán constantemente 
a los del/ 'Moretón Bay" un pla-'j preparados^ para el uso de las 
zo para que rectifiquen, advir- bombas atómicas por medio de 
tiéndoles que de no hacerlo sal-! aviones. 
drá probablemente el' buque conj 2." Ataque planeado contra 
tripulación de ki Marina de gue^ j los-centros industriales vitales de 
rra. (Efe.) cualquier posible país enemigo. 

A D V E R T E N C I A D E L 1 * Sistema de defensa anti-
P A N D I T N E H R U : : : j aérea: 

. 4:' _ Sistema de contraespiona-
Bombav. — En un discurso! fe e'información que permita a 

Washington.—El general A r 
nold, en su informe final sobre 
la guerra, vaticina para un fu
turo no lejano el perfecciona
miento de los aviones cohetes, 
portadores de las bombas ató
micas, con una velocidad de 
4.800 kilómetros por hora, para 

nos, de la C á m a r a , e s t á preparan-
1 do varias leyes para imponer un 

cont ro l m á s estrecho sobre ,las 
emisoras de radio y los cronistas. 

Un vocal de dicha Comisión d i 
jo que la medida tiende a propor
cionar al púb l i co una oportunidad 
para que pueda protestar • contra 
los cronistas irresponsables, p ro 
tegiendo s i m u l t á n e a m e n t e sus i n 
tereses. 

La Comisión fué recientemente 
objeto de las c r í t i ca s del Congre
so por solicitar los borradores do 
varios comentaristas famosos con 

(Efe.) 

casan las neyoc 
las cuatro grandes Potenoj 

obre los Sindicatos ale 
Franela habrá de caibiar de criterio o 
aislada, dice el repriseataate norteamerieag 

B e r l í n . — E l Consejo aliado^ de 
control anunoia que no ha habido 
a ú n acuerdo definit ivo y completo 
en las negociaciones que efetua-
ban las cuatro grandes Potencias, 
y declara, sin reservas, que F ran 
cia se opone a la fus ión de los 
Sindicatos alemanes radicados en 
las diversas zonas de o c u p a c i ó n . 

El representante norteamericano 
ha manifeslado que el fracaso' de 
lasi negociaciones es defini t ivo , y 
sugiere que los franceses t e n d r á n 
que cambiar de cr i ter io porque de 
lo contrario las autoridades de 
o c u p a c i ó n de las otras tres zonas 
e s t a b l e c e r á n acuerdos po r ' s epa ra 
do y Francia q u e d a r á aislada. 

La conferencia se c e l e b r ó entre 
el general Clay, el mariscal NMont-
gomery y el general Koletz , l u 
garteniente de Koening. Asis t ió 
t a m b i é n el mariscal Zukov. 

acerca del ultimátum británico a i Estados Unidos hallarse al co
les extremistas _ indonesios de 
Surabaya, el jefe congresista 
Pandit Nehru manifestó que si 
las "Potencias imperialistas" no 
se avienen a sahr de Asia P^r 
propia voluntad. Europa v Asia 
tendrían que disponerse a luchar 
en breve una contra otra. 

"Advierto—dijo ê  Pandit—a 
las Potencias imperialistas del 
Occidente europeo que toda ten-
tatíva que hagan de imponer su 
imperialismo a las naciones asiá" 
ticas tendría consecuensiac muy 
graves, quê  perturbarían la paz 
del mundo." (Efe.) 

D U R O S COMBATES 
' E N T R E N A C I O N A L I S 

TAS Y COAIUNISTAS : 

Chungking.—En Ja frontera 
manchú, sector de Shanghai-
Kuang. se libran, duros comba
tes entre las fuerzas del Gobier
no de Chungking y los comunis
tas. Según noticias de la Agen-
cía Umi^ed Press, los comunis
tas impidieron el avance de las 
fuerzas gubernamentafes hacia 
el interior de Manchuria. (Efe.) 

A d m i n i s t r a c i ó n de la 

H O J A D E L L U N E S 
Alameda de J e s ú s de Monasterio, 

18, entresuelo. 
TELEFONO 32-30. 

rriente de todos los perfecciona 

(Viene de pr imera "página.) 
Uva, porque renovarse o morir es, 
un axioma demasiado cierto y; 
constituye en todas las edades el i 
eterno dilema a que están some
tidas todas las generaciones y to
dos los pueblos. Preolsamente Vi
bra en el acto de hoy la onda por
to dora de esa nueva inquietud por
que aquí no se inauguran solamen
te unos edificios, queda inaugura
do algo más: una nueva postura 
de los espíritus. 

> Ipero hay más ; esta preocupa
ción patronal por el bienestar 

mientos logrados por los países de sus trabajadores deshace ja 
enemigos eh los _ ramos oientíji 
co, militar, político, social e in
dustrial'. < 

fv' Sistema de mando único 
en las fuerzas armadas. 

6/ Organización en el he
misferio ocoidental de un siste
ma de defensa general, con ar
mamento homogéneo. 

7;*. Asegurar las canticiides 
suficientes de todos los materia
les esenciales por ser necesarios 
•para las necesidades militares v 
estratégicas. (Efe.) 

U N A ' M E D I D A - C O N T R A LOS 
CRONISTAS IRRESPONSA-

gran mentira que enfrenta en la 
unidad económica labora^ a ofi
ciales y soldados, mantenida por 
los especialistas de la agitación, 
que necesitan del hambre, de la 
opresión y del rencor para llevar 
sus doctrinas a las multitudes 
esclavas. 

Ninguno^ de ellos podría tole
rar la unión de empresarios y 
obreros en apretado haz de so-| 
lidandad española, porque saben! 
que ese día venturoso para la| 
Patria y para los hombres hon
rados, el sacrificio v la incomo
didad que gravita hoy exclusi
vamente sobre l o s patriotas 

W á s h i n g t o n . — S e anuncia que la 
Comis ión de asuntos antiamerica-

M U E 

T 
LA SEÑORITA 

María Luisa Oslé Oómez 
fa l leció en Entrambasaguas, el día 
10 de noviembre de 1945, a los 23 
a ñ o s de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos.—'R. I . P . 
• Sus desconsolados padres, don 
'Angel Oslé (empleado de la "So-
|ciedad Nes t l e" ) y d o ñ a B á r b a r a 
G ó m e z ; hermanos Angel ^caballero 
m u t i l a d o ) , J e s ú s , Elias, ' Josefina, 
Severino y A g u s t í n ; hermana po l í 
t ica Carmen Garc ía , 

SUPLICAN a sus amistades una 
o r a c i ó n por su alma y asistan a 
la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se 
ve r i f i ca rá hoy, lunes, día 12, a las 
diez y media de la m a ñ a n a , y al 
funeral que seguidamente se cele
b r a r á en la parroquia de este pue
blo. 

Entrambasaguas, 12 de noviem
bre de 1945. 

Santoña. (Por teléfono.). 
3e ha jugado el partido co

rrespondiente a la Tercera Divi 
sión de Liga entre el Deportivo 
Santoña y el Tanagra. El en
cuentro ha sido competidísimo," 
viéndose muy buenas jugadas 
por ambos bandos y destacando 
el Tanagra, que se nos ha pre-
sentado como uno de los mejo
res conjuntos que han desfilado 
en esta temporada por el campo 
del Paloma. 

El primer tiempo terminó con 
el empate a dos, y en el segun
do. Curiel obtuvo el tanto de la 
victorda al rematar de cabeza un 
balón bombeadá a la portería 
santoñésa, 

Curiel sufrió una herida en 
una ceja, de la que manó abun
dante sangre, no retirándose del 
campo pese a que así 'se lo acon
sejaban. Afortunadamente, la 
herida no tiene la importancia 
que se temió al principio. 

^ El equipo vencedor se alineó: 
Carral1; Valentín, Bilbao: Mo
desto, Izquierdo. Yusta; Liaño, 
Pila, Ctiriel, Tose y Carral I I . 
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ar 
ESPECIALIDAD EN MARISCOS 

Oran barra americana. 
Esmerado servicio. 

M A R T I L L O . 8. Telefono 1 1 5 l J 

BLES DE LAS RADIOS, dignos habrá de distribuirse 
NORTEAMERICANAS : ,; entre todos los españoles,, tro* 

cando la apacible existencia de 
los bergantes y de los parásitos, 
porque en la _ España nueva no 
podrá haber ciudadanos sentados 
en cómodas posiciones y hom
bres de rodillas en agotador es
fuerzo. 

Todos > habrán de mantenerse 
en pie firme, al servicio de la 
economía nacional, si quieren de
fender su propio interés, porque 
la riqueza creada por el esfuer
zo colectivo será _ patrimonio de 
loŝ  hogares laboriosos, y no po^ 
drá ser sustraída con habilidad 
de carterista, por muchos apro
vechados, ni arrebatada con zar^ 

AGENTE DE PRESTAMOS D E L 

Banco Hipotecario (le 
España m Santander 

FERNANDO A. CUEVAS 
Procurador . 

VELASCO, 9. 

ABRIENDO UNA L I B R E T A 

DE AHORROS 

en el M O N T E DE PIEDAD 

Y CAJA DE AHORROS DE 

SANTANDER, entidad be-

pazos por unas cuantas pante' 
ras." 

T e r m i n ó el -Ministro de Trabajo 
í 'c l ic i tando a la Empresa y alen
t á n d o l a a seguir el alto ejemplo 
emprendido en favor de sus obre
ros y de la paz social. El Min i s 
t ro fué m u y aplaudido. 

A c o n t i n u a c i ó n desfilaron los 
productores de ta fábr ica , a los 
cuales se les hizo entrega de ¡as 
llaves ,de las casas que les han 
sido concedidas. D e s p u é s se efec
tuó una vis i ta a la e l ín i ca , la cual 
e s t á montada conforme a los ú l t i 
mos adelantos que aconseja la 
Ciencia, y dotada de los i n s t r u 
mentos y detalles necesarios, mag
níf icos jardines para convalecien
tes. E l Min i s t ro y sus- a c o m p a ñ a n 
tes vis i taron el d e p ó s i t o de agua, 
con capacidad para ocho millones 
de l i t ros , que recibe e l l í q u i d o por 
un canal, desde seis k i l ó m e t r o s de 
distancia, y la eleva a ciento cua
ren ta metros. 

Finalmente, se s i rv ió a l M i n i s 
t ro , a las autoridades y j e r a r q u í a s , 
invitados y obreros de la fábr ica 
una e s p l é n d i d a comida estilo va 
lenciano. Los comensales sumaban 
cerca de cuatro m i l . Ya anocheci
do, el M i n i s t r ó r e g r e s ó a Valencia 
consui s é q u i t o , y fué despedido 
con grandes ovaciones. 

De todos los actos celebrados 
en Valí de Uxo se ha filmado u n 
noticiario c inema tog rá f i co . Se han 
recibido numerosas felicitaciones, 
entre ellas una entusiasta y a fec - j 
tuosa del Caudillo. (Cif ra . ) 

E l comunicado acerca <] 1 
un ión , que d u r ó una hora6,'5 
te minu tos , d i ce : "EI QJ.H 
Control ha estudiado ias 
clones relativas, a la orn-a 
de cont ro l y funcionamLt ' 
los Sindicatos alemanes."y^J 

DECLARACION J 
MONTGOMERY 

Berl ina—El mariscal M0nt 
r y ha manifestado en una en ' 
cia do Prensa que, aunque 
zones mil i tares haya sido 
rio d iv id i r Alemania en cnsiH 
ñ a s de o c u p a c i ó n , no existe , 
pós i to de darlas Gobierno in!i 
diente, es decir, de dividir 1 
clón germana. Las objecióiJ11, 
cesas al mantenimiento de n 
Estado a l e m á n — d i j o Mont11 
r y — s e r á n , es de esperar v? 
con t iempo y paciencia. ' a 

D e c l a r ó que no piensa n,, 
labor de r e c o n s t r u c c i ó n a nn 
se entregan en Alemania i0!e 
dos pueda conducir al renao • 
to de una n a c i ó n muy fuerte 
su creencia es que el Reici; 
totalmente " fuera de comba 

Montgomery dijo que la * 
clon alemana se muestra ho 
dóci l y se por ta bien, pero J 
imposible calcular los efecto! 
en ella ha de producir la nL 
cíón del racionamiento de \-t 
y de combustible en el rigurn! 
vierno centroeuropeo. " fJ 
d e p ó s i t o s de v í v e r e s custoi 
por la p o l i c í a alemana y heij! 
pensar en reforzar las fuerzas 
los custodian, a s í como las (n, 
hacen en los puentes y casel" 
cont ro l t e l e f ó n i c o " . 

"A las dos de 
mañana me k 

dejado solo". 
Unos ladrones coloci 

este cártelito en el 
cuello de un gallo, 

SE L L E V A R O N LAS SEIS G5. 
ÑAS QUE L E HACIAN COMPi 

Murc ia .—-"A las do& de la 
nana m » han dejado solo", di 
u n cartel colocado en el cuello 
un gallo por unos ladrones, 
p u é s de llevarse las seis •§ 
que estaban con él en el gallim 

-El hecho fué advertido cmi 
el ' d u e ñ o fué a echar de 
las aves. Estas eran propiedal 
u n modesto dependiente deiw 
mercio do ul t ramarinos, que 
grandes sacrificios había lo¡ 
r e u n i r esos animales que je 
sido s u s t r a í d o s . (Cifra.) 

HOJA DEL LUNES 
se vende ezvieda 
la provincia. 

] 

néfica bajo el protectorado 

del Estado, aseguras el má> 

ximo I n t e r é s y contr ibuyes 

a realizar una labor benéf ica . 

La fiesta de los toros 
A L A CUARTA, L A VEN
CIDA : 

guiiera triunfa en 
M a d r i d . — E n el Casino Madr id 

ha continuado hoy el Campeonato 
castellano de b i l la r a l ib re . Juga
ron Agui lera y Aspron. T r i u n f ó 
Agui le ra con suma facil idad, de
jando a suj contr incante en 49 ca
rambolas po r 500. L a serie mayor 
del vencedor fué de 227, c o n ' l a 
que t e r m i n ó el encuentro. Hicie
r o n seis entradas. ( A l f i l . } 

Barcelona. — D e s p u é s de tres 
suspensiones por la l l uv ia , se ha 
celebrado, por f i n . la anunciada 
corrida de toros, en la iJaza de 
Las Arenas, en la que Curro Caro, 
Jaime P e r i c á s y "Valencia 111 han 
lidiado dos toros do don J o s é I g 
nacio V á z q u e z , dos de don Manuel 
Gonzá lez y dos do don J o s é Es
cobar. 

• Pr imero . — De V á z q u e z . Bravo. 
Curro es ovacionado en sus lances 
dé capa. Cuatro varas y tres pa
res. Br inda al p ú b l i c a , y sentado 
en el estribo da dos pases por a l 
to y otros dos de rodi l las que se 
ovacionan. X M ú s i c a . ) Sigue con 
derechazos, ' molinetes superiores 
que se jalean. Dos pinchazos h o n 
dos, media y un certero descabe
l lo . (Ovac ión , vuel ta y salida.) 

Segundo.—-De Gonzá lez . B r a v u 
cón . P e r i c á s se gana una ovación 
al veroniquear con estilo y va
len t ía . Con la muleta , P e r i c á s da 
tres pases 1 ayudados por al to y 
cuatro paturales. ( M ú s i c a . ) Sigue 
con • derechazos, molinetes, nueva 
serie de naturales y rodil lazos en
t re los cuernos. Dos pinchazos, 
una entera y descabello a l segun
do intento. (Palmas.) 

Tercero.—-De Gonzá lez . Manso-
te. Valencia lo recoge con unos 
lances c e ñ i d o s . Comienza con una 
faena de dominio, .consintiendo y 
aguantando mucho. In terca la va 
rios molinetes y otros adornos que 
se jalean. Media buena. ( O v a c i ó n . ) 

Cuarto-—De Escobar. Bravo. De 
salida le da CUITO Caro u n cambio 
de rodi l las . De pie, veroniquea 
a r t í s t i c a m e n t e y es ovacionado. 
Con la mule ta da varios pases do 
rodil las, otros varios de pie, ayu 
dados por alto con los pies quie
tos. "Sigue m u y reposado, torean
do por al to. Una estocada, media, 
un pinchazo y descabello al p r i 

mer Intento. (Muchos aplausos.) 
Quinto. —• De Vázquez . Mansu-

r r ó n . P e r i c á s torea de capa y da 
varios pases ayudados y por al to. 
Solo en el .centro, del ruedo, le 
trastea el m a l l o r q u í n con eficacia 
y va l en t í a , a d o r n á n d o s e con toca
duras de p i tón . Tres pinchados y 
una estocada. (Aplausos.) 

Sexto.—De Escobar. Manso. Se 
aplauden unos buenos lances do 
Valencia, que encuentra un buey 
reparado de la vista, y al que m u 
letea c'on inteligencia desde cerca, 
para una gran estocada. (Ovac ión . ) 

Barceolna.—Peso de los toros 
lidiados hoy én la plaza de Las 
Arenas: 272. 2.^. 265, 255 y 268 
kilos, respectivamente. (Cifra.) 

HOMENAJE 
L U Z " : 

A " E L ANDA-

Sev i l l a .—Al matador de toros 
Manuel Alvarez, " E l Anda luz" , áe 
1c va, a ofrecer un homenaje el 
p r ó x i m o s á b a d o por la af ic ión se
vil lana. 

A l acto a s i s t i r á n foreros, gana
deros y c r í t i cos , as í como 'os 
raiemhros de la Hermandad r e l i 
giosa de la Caridad, pa t rona de 
los toreros. (Cif ra . ) 

"El Gestor Montañis" 
Muelle, 21 . - Teléfono 25-81. 

Familias numerosas; Renovac ión 
carnets 1946. 

E L SENOS 

Don Luis Blanco López 
( D E L BANCO DE SANTANDER 

EN LAREDO) 
ha fallecido el día 11 de noviem
bre de 1945, a la edad de 35 a ñ o s , 
d e s p u é s de recibir los Santos Sa

cramentos y la B . A . — R . I . P. 
Su esposa, d o ñ a Mar í a de los 

Dolores M u r u z á b a l Serrano; hi jos 
Luis Federico y Mar ía de las M e r 
cedes; m a d r e , ' d o ñ a Joaquina L ó 
pez; padres pol í t icos don Federico 
M u r u z á b a l y d o ñ a Obdulia Serrano; 
hermanos d o ñ a Mar í a Teresa y don 
Leopoldo; hermanos po l í t i cos , t íos , 
sobrinos y d e m á s parientes, 

RUEGAN a sus amistades le en
comienden a Dios en sus-oraciones 
y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á 
ver, que t e n d r á lugar hoy, a las 
tres de la; tarde, desde la Gasa de 
Salud Valdecil la al sitio de cos
tumbre , para su traslado a Ampue-
ro , donde r e c i b i r á sepultura en el 
p a n t e ó n de familia, favor por el 
cual q u e d a r á n reconocidos. 

Santander, noviembre 1945. 

F U N D A D O E N 185 7 
Por acuerdo del Consejo de Admin i s t r ac ión de este Baña 

se convoca a Junta general extraordinaria de accionistas para el 
día 6 del mes de D I C I E M B R É ' P R O X I M O , a las 17 HORAS en pri
mera convocatoria, y en segunda convocatoria a las 17,30 HOR-̂  
en su domicilio social, Paseo de Pereda, n ú m e r o s 11 y 12, con i 
f in de t ratar y resolver sobre el siguiente Orden del Día: 

á) Aceptación y aprobac ión de la fusión por absorción dd 
Banco Mercanti l por este Banco de Santander y f i jación del m(A 
forma y condiciones en que la misma se h á de formalizar y 
a efecto. . Á • 

b)' Aumento del capital social. 
. c): Reforma de los a r t í cu lo s 4, 10, 19, 21, 23, 29, 3 i , 33, & 

37, 38, 40, 42, 43, 45, 46, 48, 49,' 50, 51 y 52 de los Estatutos* 
cíales y aprobac ión de disposiciones transitorias. 

T e n d r á n derecho a la asistencia los accionistas que poseí» 
20 o m á s acciones inscritas a su nombre, con 3 meses de antela
ción a la fecha dé ce lebrac ión de la Junta, siempre .que cumpi| 
los requisitos previstos en los Estatutos sociales', concurriendo pe'' 
sonalmente o delegando su r e p r e s e n t a c i ó n , de conformidad coa111 
dispuesto en aqué l los , a cuyo efecto d e b e r á n proveerse en lasf 
c iñas centrales de este Banco de la correspondiente papeleta. 

*;as acciones que concurran a la J u n t a ' t e n d r á n una 
por asistencia de 5 pesetas cada'una. 

' Santander, 8 de noviembre de 1945.—El Presidente del Co 
sejo de Admin i s t rac ión , SATURNINO BRIZ L A R I N . 

Bar "La Bombi" 
Rüanzaniiia de A r g ü e s o . Blanco Nava. 
Especialidad en pescados frescos. 

Los domingos, callos. 
T e l é f o n o 12-18 . PÜERTOOMICO. 

L A NIÑA 

Maríi del Pilar Salvado 
NAVAMÜEL 

S u b i ó al Cielo en el d ía de ayer, 
a los dos meses de edad. 

E. Q. E. 
Sus padres, Ma t í a s Salvado Merino 

(guarda-Jurado de la C. A. M . P. 
S. A . ) y Josefa Navamuel A l o n 
so; hermana R o s a - M a r í a ; abue
lo materno, Francisco Navamuel 
Revuelta; t í o s , primos y d e m á s 
parientes, 
SUPLICAN a sus amistades asis

tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
hoy, a las doce de la m a ñ a n a , des
de la casa mor tuor ia , calle de Var 
gas, 2 1 , al sitio do costumbre. 

Santander. 12 noviembre 1945. 

J iJ 
F U N D A D O E N 18 9 9 

•Sí 
Por acuerdo del Consejo de Admin i s t r ac ión de este Banco, 

convoca a JUNTA. GENERAL EXTRAORDINARIA DE ACCION!'' 
TAS, en pr imera convocatoria, para el' d í a 22 de . diciembre P 
ximo, a las 12,30 de su m a ñ a n a , en el salón, de actos del donii" ^ 
social, H e r n á n Cortés , 11, con el f in de t ra tar y resolver sobW 
siguiente 

O R D E N D E L D I A 
a)' * Modificación del a r t í cu lo 55 de los Estatutos por Ios 

se rige esta Sociedad. 1 
h) Fqs ión por absorc ión del Banco Mercanti l por el Ba ^ 

de Santander, y fijación y d e t e r m i n a c i ó n de las condiciones 
que tal ope rac ión se ha de l levar a cabo. ^ 

T e n d r á n derecho de asistencia ios accionistas que P0 » 
diez o m á s acciones inscritas a su nombre con tres meses 
an te lac ión a la fecha de ce lebrac ión de la Junta, siempre 
cumplan los requisitos previstos en los Estatutos sociales, ^ 
curriendo personalnjente o delegando su r ep resen tac ión de 
formidad con lo dispuesto en aqué l los , a cuyo efecto ^ 6 
proveerse eh la Sec re t a r í a d é este Banco de la correspon* 
papeleta de asistencia. 

Santander, 8 de noviembre de 1945.—-El Secretario, JL 
PEREDA MENDOZA. 
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